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CADERNO DE SÃO PAULO

Confira nesta semana o sucesso da VI Semana Luso
-Brasileira nos Hotéis Mira Serra e Recanto das Hortên-
sias em Passa Quatro que trouxeram também Roberto 
Leal. Veja ainda o lançamento do Livro “Mangás Animes 
e a Psicologia”, e o aniversario da Casa de Portugal do 
ABC com Quim Barreiros. Trazemos estas completas 
reportagens, e ainda, a coluna Mundos ao Mundo do 
jornalista Albino Castro, a coluna Portugal Desportivo do 
Martins Araújo e outros assuntos de interesse. Confira.

O Sucesso da VI
Semana Luso-Brasileira

Nos hotéis Mira Serra e Recanto das Hortênsias

Rio de Janeiro, de 30 de Março a 5 de Abril de 2017

Tradicional Convívio
Social na Casa do Porto

O governo – a quem 
cabe marcar a data, depois 
de ouvir os partidos com 
assento parlamentar – deu 
ontem início às consultas. 
E todas as indicações, do 
governo aos partidos, apon-
tam para o 1.o de outubro. 
A campanha eleitoral vai 
decorrer entre 18 e 29 de 
setembro.Pela residência 
oficial do primeiro-ministro 
passaram  CDS, PSD, PEV 
e PAN. Todos deram prefe-
rência ao dia 1.

Na conversa com Antó-
nio Costa, Assunção Cris-
tas, líder do CDS e também 

Mais um belo domingo, no Solar Portuense, onde a animação 
reinou com muita paz e harmonia. Detalhes na pág. 17

Governo Vai Marcar
Eleições Para 1 de Outubro

ela candidata às eleições 
autárquicas – Câmara de 
Lisboa –, defendeu 1 de ou-
tubro, uma vez que “dia 24 

ainda é tempo de férias para 
muitas famílias portugue-
sas e dia 8 já seria afetado 
pela ponte do feriado do 5 

PSD e CDS-PP pediram, 
a entrega de “toda a docu-
mentação” trocada entre o 
Ministério das Finanças e 
a anterior administração da 
CGD, liderada por António 
Domingues relativa à entre-
ga de declarações de rendi-
mentos e património.

No requerimento  en-
tregue pelos  partidos a 
solicitar documentação da 
segunda comissão de in-
quérito , especificam que 
essa documentação inclui 
“declarações, notas ou co-
municados”, mas sem nun-
ca se referirem à troca de 
mensagens escritas de ce-
lulares que o PSD chegou 
a requerer na primeira co-
missão sobre o banco pú-
blico, pretensão negada. 

Além de outros docu-
mentos, os partidos  pe-
dem as audições de Antó-
nio Domingues, de Ricardo 
Mourinho , de Carlos Cos-
ta, Governador do BP, e de 
Mário Centeno.

Um dos pontos centrais 
desta segunda comissão 
de inquérito ,será apurar 
se “é verdade ou não que 
o ministro  negociou a dis-
pensa da apresentação da 

Magnífica festa comemorativa ao 53.º aniversário do R.F. C.R. 
Vasco da Gama. Na foto, diante do bolo vemos diretores e 

componentes no tradicional parabéns. Detalhes na pág. 8

Show de felicidade
na casa da vila da feira

A magia e tradição do Arraial Transmontano reunida na Casa 
de Trás-os-Montes ao som do Conjunto Amigos do Alto Mi-

nho. Detalhes na pág. 16

de Outubro”. Para o PSD, 
através da vice-presidente 
e também cabeça-de-lista a 
Lisboa Teresa Leal Coelho, 
o 1.o de outubro justifica-se 
para assegurar que os can-
didatos possam apresentar 
os respetivos projetos e que 
“todo o processo” possa ser 
seguido pelos portugueses.

A lei determina que o go-
verno fixe a data das elei-
ções com um mínimo de 80 
dias de antecedência para o 
dia da votação. Estabelece 
ainda que estas devem re-
alizar-se entre 22 de setem-
bro e 14 de outubro.

Caixa Geral de 
Depósitos: PSD e 
CDS/PP pedem 
Documentos 
Entre Governo
e Domingues

declaração de rendimen-
tos “, o que tem sido nega-
do por Mário Centeno.

No requerimento assi-
nado pelos coordenado-
res,  Luís Marques Gue-
des e João Almeida, os  
partidos dividem o pedido 
de documentação em três 
partes: nomeação, gestão 
e demissão da anterior ad-
ministração.

Os partidos querem  
uma relação de todas as 
reuniões preparatórias des-
se plano com instituições 
nacionais e europeias, in-
cluindo a identificação de 
todos os participantes .

Finalmente, pedem 
acesso ao relatório de au-
ditoria da consultora De-
loitte, requerido pela admi-
nistração anterior, ou “em 
caso de não estar concluí-
do, relatórios intercalares e 
indicação de âmbito e pra-
zo da sua conclusão”, bem 
como a listagem com iden-
tificação do valor de todos 
os serviços de assessoria 
externa pagos, ou cujo 
pagamento foi deliberado, 
pela CGD em 2016.

A Comissão Europeia 
insistiu  que as contas pú-
blicas continuam sujeitas a 
riscos negativos, apesar das 
melhorias recentes, consi-
derando que o controle da 
despesa continua a ser um 
desafio.”As finanças públi-
cas melhoraram, mas as 
perspectivas orçamentais 
continuam sujeitas a riscos 
negativos”, afirma a Comis-
são Europeia num relatório 
, sobre a quinta missão pós
-programa de ajustamento, 
que ocorreu no final do ano 
passado.

No relatório, a Comissão 
Europeia estima que o déficit 
orçamental deste ano repre-
sente 2% do PIB, acima dos 
1,6% esperados pelo Gover-
no no Orçamento do Estado 
para 2017 .

No entanto, para a Comis-
são, as eventuais poupanças 
identificadas no programa 
de revisão de despesa são 
“relativamente moderadas 
(cerca de 0,1% do PIB num 
período de 3 anos)” e focam-
se apenas no setor da saúde 
e da educação, nas empre-
sas públicas e na gestão do 

Bruxelas Adverte que 
Riscos Para Contas

Públicas Continuam

património público. Bruxelas 
defende que este programa 
devia ser alargado a todas 
as camadas do setor público 
e com “objetivos claros”.

A Comissão afirma mes-
mo que as reformas estru-
turais das finanças públicas 
estão a avançar a um “ritmo 
lento”, embora admita que a 
despesa “está mais contro-
lada”. O executivo comuni-
tário considera também que 
Portugal continua capaz de 
pagar os seus empréstimos 
no curto prazo, mas que 
“existem riscos negativos da 
subida das taxas de juro”, 
sobretudo a 10 anos, desde 
o início do ano.

Um estudo da consul-
tora imobiliária CBRE con-
clui que “apenas 15% dos 
portugueses preferem fazer 
compras online”. A maioria 
esmagadora – 85% – prefe-
re fazer compras em lojas.  
O estudo divulgado pela 
consultora imobiliária CBRE 
não deixa qualquer margem 
para dúvidas: 69% dos por-
tugueses preferem o centro 
comercial, e apenas 9% op-
tam pelas lojas de rua.

A CBRE nota que Portu-
gal “é dos países que mais 
utiliza as plataformas de 
redes sociais para interagir 
com os clientes, com 61% 

das marcas a utilizar estas 
plataformas, a média euro-
peia é de 49%”.

Carlos Récio, diretor de 
Agência de Comércio da 
CBRE“, diz que este estu-
do proporciona uma “visão 
detalhada dos hábitos de 
consumo dos portugueses, 
que se distinguem de forma 
clara dos restantes países 
europeus”. E acrescenta 
que os dados agora divulga-
dos são importantes porque 
“permitem às marcas adap-
tar-se às necessidades e 
exigências dos seus consu-
midores, bem como às alte-
rações nos mercados”.

69% dos Portugueses
Preferem Centros

Comerciais às Lojas de Rua

53.º Aniversário de fundação 
do Rancho FolclÓrico

Club de Regatas Vasco da Gama

O charme, o famoso
Arraial Transmontano

Mais um dia de muita satisfação e descontração, no Castelo 
da Feira, onde associados e amigos passaram momentos de 

total confraternização. Detalhes na pág. 14
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De acordo com o item II Artigo 44 dos estatutos 
da Casa das Beiras ficam convocados os senhores 
conselheiros, a comparecerem à Sessão Ordinária 
que será realizada na sua Sede Social, situada à 
Rua barão de Ubá, n.º 341 – Tijuca – nesta cidade, 
às 20 h do dia 29 de março de 2017, em primeira 
convocação com a maioria dos seus membros ou 
às 20h30min, em segunda convocação, com o nú-
mero que permita a formação da mesa e mais 10 
(dez) conselheiros, para deliberar sobre a seguinte 
Ordem do Dia:

1)	 Tomar conhecimento, discutir, aprovar ou re-
jeitar o relatório e contas da Diretoria e parecer da 
Comissão Fiscal referente ao ano de 2016.

Rio de Janeiro, 10 de março de 2017.
José Henriques

Presidente do Conselho Deliberativo

CONSELHO DELIBERATIVO - EDITAL DE CONVOCAÇÃO
 
Pela presente e nos termos do Capitulo IX artigo 31, letras “a”, “b”, “c”  e Capitulo  IX artigo 39 letras “b” e “e” do Esta-

tuto em vigor, CONVOCO os senhores conselheiros da CASA DO MINHO, CNPJ nº 33.771.643/0001-98, para participar 
da Reunião Ordinária, á realizar-se no próximo dia 18 de abril de 2017, às 19:00 horas, em primeira convocação, e na 
falta de número regimental, 30 minutos após, com qualquer número, para deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia:

 
a) – Conhecer, discutir e julgar o relatório da prestação de contas apresentadas pela Junta Governativa; referente aos 
Balanços dos Exercícios 2015 e 2016.
b)  – Tomar conhecimento do parecer da Comissão Fiscal;
c)  – Eleger a Junta Governativa para o Triênio 2017/2020, e homologar os diretores apresentados pela Junta Gover-
nativa;
d) – Eleger a Comissão Fiscal composta de 3 membros efetivos e de 3 suplentes;
e)  – Concessão de Títulos de Benemerência;

 
Rio de Janeiro, 21 de março de 2017.

MANOEL DE SOUZA E SILVA
Vice-Presidente do Conselho Deliberativo

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA - EDITAL DE CONVOCAÇÃO

CASA DO MINHO
CNPJ Nº 33.771.643/0001-98

Rua cosme velho, nº 60 - tel.: 2225-1820
rio de janeiro - cosme velho

CASA DO MINHO
CNPJ Nº 33.771.643/0001-98

Rua cosme velho, nº 60 - tel.: 2225-1820
rio de janeiro - cosme velho

CASA DAS BEIRAS
Rua Barão de Ubá, 341

Tel.: 2273-1897
Rio de Janeiro – RJ

e-mail:secretaria@casadasbeiras.com.br 
site: www.casadasbeiras.com.br

Pela presente e nos termos do Capitulo IX artigo 25, letras “a” e “b” do Estatuto em vigor, CONVOCO os senhores 
associados da CASA DO MINHO, CNPJ nº 33.771.643/0001-98, para participar da Assembleia Geral Ordinária, á rea-
lizar-se no próximo dia 18 de abril de 2017, às 18:00 horas, em primeira convocação, e na falta de número regimental, 
30 minutos após, com qualquer número, para deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia:
a) - Leitura e Aprovação da Ata de reunião anterior;
b) - Eleger o seu Presidente do Conselho Deliberativo, Vice-Presidente, Primeiro Secretário e Segundo Secretário para 
o triênio 2017/2020;
c) - Eleger os 20 (Vinte) membros que integrarão o Conselho Deliberativo e 5 (cinco) suplentes do mesmo órgão, para 
o triênio 2017/2020;
d) - Eleger a Mesa Diretora da Assembleia Geral para o triênio 2017/2020;
e)  – Assuntos Gerais;
 

Rio de Janeiro, 21 de março de 2017.
ALBANO DA ROCHA FERREIRA
Presidente da Assembleia Geral 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
CONSELHO DELIBERATIVO

Uma ‘startup’ do Porto 
desenvolveu uma luva ele-
trônica que permite a pes-
soas com problemas nos 
músculos e nas articula-
ções da mão pegar em ob-
jetos pesados, que podem 
chegar aos 40 quilos, com 
a mão “relaxada” e sem fa-
zer força.

Esta solução tecnológi-
ca, “segura” e “leve”, utiliza 
têxteis finos, respiráveis, 
flexíveis, inteligentes e per-
sonalizáveis e possibilita 
devolver a função da mão a 
pessoas com dor ou falta de 
força, disse o responsável 
pelo projeto, Filipe Quinaz.

A solução da ‘startup’ 
NUADA baseia-se, princi-
palmente, “em componen-
tes de baixo consumo ener-
gético, criados para lidar 
com suporte de peso pesa-
do, mantendo a sensibilida-
de ao toque e uma relação 
não intrusiva com o corpo”.

A NUADA, que con-
ta, atualmente, com sete 
elementos das áreas das 
engenharias Informática, 
Mecânica, Eletromecânica 
e Bioengenharia e um pro-
fissional da indústria, está 
integrada no Parque de Ci-
ência e Tecnologia da Uni-
versidade do Porto .

De acordo com o em-
preendedor, uma das utili-
zações principais é na área 
médica, sendo o produto, 
nesse caso, orientado para 
pessoas idosas ou que te-
nham artrite e pacientes 
que tiveram um acidente 

Portugueses criam Luva Eletrônica
para pegar em Pesos sem fazer Força

vascular cerebral .
O sistema permite tam-

bém um acompanhamento 
holístico da função da mão, 
em tempo real, e os planos 
de tratamento subsequen-
tes que agilizam a maneira 
como os dados dos pacien-
tes são “recolhidos, aces-
sados, compartilhados e 
aprendidos” pelos profissio-
nais de saúde, acrescentou.

Outro dos focos é o se-
tor que engloba atividades 
exigentes ,trabalhadores 
em linhas de montagem ou 
na construção civil,  poden-
do a luva ser utilizada para 
aumentar o conforto, a se-
gurança e a produtividade 
desses profissionais.

Segundo Filipe Quinaz, 
este é o mercado que a 
equipe prevê entrar com 
mais facilidade devido à 
maior simplicidade de certi-
ficação e ao fato de, por se 
tratar de empresas, terem 
um processo de venda mais 
simples e comprarem o pro-

duto em maior quantidade.
A tecnologia é equipada 

com componentes de ras-
treamento que coletam da-
dos como a força utilizada, 
a estabilidade, a mobilida-
de, entre outros, e compar-
tilha-os com os utilizadores 
e os profissionais de saúde, 
podendo estes verificar se 
estão a usar muita força, a 
levantar demasiado peso, 
se estão com a mão numa 
posição ergonomicamen-
te errada ou se o plano de 
exercícios está executado 
da melhor forma.

Segundo o jovem, a ideia 
para a criação da tecnologia 
surgiu quando fraturou a 
mão e ficou “completamente 
limitado”. Do ponto de vista 
muscular, “mesmo depois 
de o osso ter recuperado”, 
ficou com uma lesão, tendo 
demorado “imenso tempo” 
até voltar a ter a funcionali-
dade toda do membro.

Durante esse período, no 
qual estava a acabar o dou-

toramento em Biomedicina, 
na Universidade da Beira 
Interior, reparou que “uma 
simples diminuição” da for-
ça da mão tem “consequên-
cias muito graves” e, com o 
auxílio de dois professores, 
decidiu criar um protótipo 
do que seria, no futuro, esta 
solução e participar no con-
curso tecnológico Microsoft 
Imagine Cup.

Com a ideia já patente-
ada, o passo seguinte foi 
formar uma equipa e tornar 
o protótipo funcional, tendo 
vencido a versão europeia 
do mesmo concurso e, em 
agosto de 2014, chegado à 
final do Microsoft Imagine 
Cup a nível mundial, onde 
só eram selecionadas dez 
equipes em todo o mundo.

A empresa está tam-
bém representada nos 
Estados Unidos, num pro-
grama de aceleração de-
nominado UTEN, com a 
Universidade do Texas, 
estando agendada para 
2017 o início da atividade 
em Londres, Inglaterra.

Tem como parceiros o 
Instituto de Engenharia Me-
cânica e Gestão Industrial 
, do Porto, o Laboratório 
Ibérico Internacional de Na-
notecnologia , de Braga, o 
Centro Tecnológico das In-
dústrias Têxtil e do Vestuá-
rio de Portugal , o Centro de 
Nanotecnologia e Materiais 
Técnicos, Funcionais e Inte-
ligentes, a Universidade da 
Beira Interior, a Microsoft e 
a StartupBraga.

A ideia da Guide4u, 
lançada este mês, é le-
var qualquer pessoa a 
conhecer Lisboa sem 
ter ninguém a olhar para 
si e a explicar-lhe tudo.                                                                                                                                            
  A aplicação está dispo-
nível em cinco línguas 
diferentes – português, 
inglês, espanhol, fran-
cês e italiano – e é in-
terpretada por locutores 
e voice overs profissio-
nais. Os utilizadores 
desta aplicação podem 
aprender coisas sobre 
18 pontos principais da 
cidade, que podem ser 
referenciados a partir do 
local onde o smartpho-
ne se encontra. 

Há duas fichas de  
áudios sobre cada local: 
um conta o que se está 
a ver no momento e o 
outro conta a história 
desse espaço. 

A Guide4u está dis-
ponível para Android e 
iOs, pelo valor de 1,99€, 
mas se pretender co-
nhecer a aplicação pri-
meiro, antes de investir, 
pode instalar a versão 
gratuita. Com esta op-
ção pode aprender mais 
sobre o Miradouro de 
S. Pedro de Alcântara, 
sobre a Rua Augusta, o 
bairro de Alfama, o Cas-
telo de São Jorge e a 
Praça do Comércio.

Há uma aplicação que serve
de guia para conhecer a

história da capital portuguesa
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UM MUNDO PARA DESCOBRIR NA ALMIRANTE REIS

Notas.. ...e mais

Aquela que é das maiores 
avenidas de Lisboa continua a 
ser olhada com muita descon-
fiança. Uma zona nem sempre 
nobre, pobre, mas com vários 
bairros à volta e um sem-nú-
mero de mundos lá dentro.

O Largo do Intendente toda 
a gente sabe que mudou, que 
está cheio de vida, de bares, de 
pinta e de gente cosmopolita, 
mas e a Almirante Reis? Da Al-
mirante Reis ninguém fala. Ou 
pouca gente fala e muitas ve-
zes mal. É indesmentível que, 
desde 2011, altura em António 
Costa mudou o seu escritório 
para o Intendente de forma a 
impulsionar a renovação des-
te bairro associado à prostitui-
ção, muito mais portugueses 
(e turistas) passam e param na 
Almirante Reis, mas não será 
menos verdade que a maioria 
pouco mais conhecerá do que 
o agora boémio e cosmopolita 
largo. Uma espécie de oásis, 
de bolha, zona de conforto da 
qual muitos receiam afastar-se.

“Há gente que vem aqui 

todos os fim de semana para 
os copos, ou para ir ao Ramiro 
comer uma mariscada, e não 
passam daí. Vêm e vão de táxi, 
ou estacionam aqui o carro, 
mas são incapazes de subir ou 
descer a pé a avenida e explo-
rar os outros bairros.” Palavras 
do dono de um pequeno café 
que prefere manter o anoni-
mato, “tenho umas contas em 

SÃO PEDRO DO SUL: UM ROTEIRO DE AR PURO, TERMAS E NATUREZA

atraso e nunca se sabe quem 
nos bate à porta”, diz, meio a 
meio a brincar meio a sério, 
mas que não se importa que se 
divulguem as suas ideias. «Tal-
vez algumas pessoas tenham 
medo porque há aqui há muitos 
imigrantes, mas eu também já 
fui. E quando vim das berças, 
com meia dúzia de tostões no 
bolso, foi aqui que fiquei. Mere-

cemos ser olhados com mais 
respeito.”

Filipa Ramalhete e Nuno 
Pires Soares, investigadores, 
estão precisamente a estudar 
esta artéria com outros olhos. 
“Interessa-nos perceber qual 
foi o seu papel na história 
da cidade. Um papel menos-
prezado e pouco estudado”, 
refere a coordenadora deste 
projeto do Centro de Estudos 
de Arquitetura, Cidade e Ter-
ritório da Universidade Autó-
noma de Lisboa, em parceria 
com o Centro Interdisciplinar 
de Ciências Sociais da Univer-
sidade Nova. Para 2018 está 
programada a publicação do 
Atlas Avenida Almirante Reis.

“Porque sempre foi vista 
como uma zona pouco no-
bre. Era uma porta de saída 
e, sobretudo, de entrada na 
cidade. Havia muitas oficinas 
e estações de camionagem. 
Quem vinha da região saloia 
ou das Beiras ficava aqui. Os 
imigrantes ficam aqui. Porque 
os hotéis eram mais baratos, 

o aluguer das casas era mais 
barato. Era, e para muitos ain-
da é, o único sítio onde tinham 
possibilidades de ficar”, adian-
ta Nuno Soares. Uma avenida 
que é material em estado bru-
to, puro, para um investigador, 
para os grandes escritores – 
José Cardoso Pires, José Ro-
drigues Miguéis ou Dinis Ma-
chado andavam muito por aqui.

Um caldeirão composto 
por várias regiões, inúmeras 
nacionalidades, um ambiente 
multicultural que ainda hoje 
se mantém. Multicultural e ru-
ral, garantem. “Esta zona da 
cidade foi das últimas a sofrer 
o processo de gentrificação. A 
mudança aqui chega sempre 
depois dos outros bairros.”

Por gentrificação – “gen-
try” significa pequena nobreza 
– entenda-se um processo de 
valorização imobiliária de uma 
zona urbana, tornando-a mais 
procurada e atraente por gente 
com maior poder de compra. 
Mas estes dois académicos 
não têm receio deste proces-

so. Sabem que os ciclos são 
incontornáveis e desejáveis, 
que a revitalização do largo 
ajudou a direcionar os olhares 
para a Almirante Reis, mas 
acreditam que nem a avenida 
nem os bairros que a abraçam 
se transformarão num novo In-
tendente. Até porque “esta sua 
diversidade lhe garante uma 
resiliência própria. Em que ou-
tra parte de Lisboa é possível 
encontrar tamanha diversida-
de?”, pergunta Nuno, em jeito 
de conclusão.

Está cá tudo: salões de ca-
beleireiro que exibem na mon-
tra penteados exóticos, pada-
rias, relojoarias, uma fábrica 
de bolos aberta toda a noite, 
marisqueiras (nem só no Ra-
miro se marisca nesta rua), a 
Portugália, o Café Império, res-
taurantes típicos, uma casa de 
hambúrgueres moderna (Ham-
burguês), o Banco de Portugal, 
a Sopa do Pobres, restaurantes 
chineses, mercearias asiáticas, 
um pequeno “império turco”, 
histórias, vidas… Pessoas.

Ryanair faz promoções pela saída da Easyjet nos Açores
A companhia aérea “low cost” Ryanair vai ter promoções nos 
voos entre Ponta Delgada e Lisboa, a partir dos 28,99 euros, 
em Outubro e Novembro. É a reação à saída da rival Easyjet 
da região açoriana, anunciada na semana passada. A Ryanair 
diz, sem rodeios, que o objetivo é “acomodar os viajantes afe-
tados pela decisão da Easyjet em cancelar os seus voos para 
Ponta Delgada em Outubro”. A promoção só vigora até à meia 
noite de quarta-feira, 29 de Março. “Aconselhamos os portu-
gueses e visitantes a reservar já, uma vez que estas tarifas 
desaparecerão muito em breve,  tal como a rota da Easyjet 
para Ponta Delgada”, avisa a porta-voz Barbara Casanova.
Ronaldo e Mourinho lideram ranking
De acordo com a informação publicada no sítio oficial da France 
Football na Internet, Ronaldo recebeu  87,5 milhões de euros, 
superando pela primeira vez o argentino Lionel Messi, do rival 
FC Barcelona, o segundo mais bem pago, com 76,5 milhões de 
euros. Neymar, , e o galês Gareth Bale, colega de Ronaldo no 
Real Madrid, receberam 55,5 e 41 milhões de euros, respecti-
vamente, com o argentino Ezequiel Lavezzi, do Hebei Fortune, 
a fechar a lista dos cinco primeiros, com 28,5 milhões de euros 
Mourinho, técnico do Manchester United, foi o que mais viu a 
conta bancária aumentar, com  de 28 milhões de euros, entre 
salário bruto, prêmios de desempenho e rendimentos prove-
nientes de publicidade. O italiano Marcello Lippi, atual técnico 
da China, foi o segundo treinador mais pago, com 23,5 milhões 

Percorra a fotogaleria para 
conhecer os locais de visita obri-
gatória em São Pedro do Sul.

Estamos mesmo no alto dos 
1052 metros da serra de São 
Macário. São Pedro do Sul tam-
bém é isto: sossego, ar fresco 
que purifica pulmões, paisagens 
que preenchem corações, vales, 
cabras e ovelhas, aldeias isola-
das. Terra de vitela e cabrito, de 
compotas e doces. Terra que 
alimenta o gado e que aos sá-
bados de manhã vende os seus 
produtos no mercado de agri-
cultura familiar e tradicional nos 
claustros da câmara municipal.

Lá em baixo, a cidade com 
igrejas e palácios. Um pouco 
mais a norte, uma das mais im-
portantes estâncias termais da 
península Ibérica, outrora visi-
tada por reis e rainhas, na mar-
gem do rio Vouga. O coração de 
Lafões bate aos nossos pés. 

Esta terra orgulha-se da sua 
ruralidade,  Fujaco, Covas do 
Monte, Covas do Rio são algu-
mas das aldeias que guardam 
traços genuínos. Como a aldeia 
da Pena, que parece um postal 
encantado com casas de xisto 
aninhadas num vale. Moram ali 
seis pessoas. Ana e Alfredo Bri-
to, as duas filhas nascidas ali, e 
um casal de reformados. Há 17 
anos, Ana e Alfredo deixaram 
Lisboa, ligaram-se às raízes dos 
avós dela. Têm vacas, porcos, 
galinhas, cabras, ovelhas, ca-
valos. «É um mini zoo», brinca 

Ana. Fazem mel de urze, licores 
de pêssego e castanhas, enchi-
dos quando matam os animais. 
«E ainda temos a agricultura, 
semeamos couves, batatas, to-
mates, tudo o que a terra dá.» 
Gerem a ADEGA TÍPICA DA 
PENA, com esplanada e fogão 
para grelhar carne cá fora.

Lá dentro, um menu caseiro 
com chouriças, salpicão, pre-
sunto, cabrito, entremeada e 
costeletas de porco. Carnes gre-
lhadas acompanhadas com ar-
roz de feijão. Uma adega deco-
rada com velharias, chocalhos e 
utensílios do amanho da terra, 
notas estrangeiras deixadas pe-
los clientes. Ana e Alfredo não 
se arrependem da decisão de 
viver numa aldeia isolada, a 22 
quilómetros de curvas e contra-
curvas da cidade. Tomam conta 
do gado, servem quem procura 
boa comida, esperam que as fi-
lhas regressem da escola.

Animais nos pastos e terras 
férteis são geralmente sinóni-
mos de boa gastronomia. São 
Pedro do Sul confirma a regra. 
Filomena Simões tomou conta 
do restaurante O CAMPONÊS 
há 12 anos. Comida típica numa 
casa de pedra. É dia de rojões 
com grelos, de aletria acabada 
de fazer, de fatia de bolo com 
calda de laranja, de pera bêbe-
da. Aos domingos e feriados, 
há vitela e bacalhau à Lafões, 
por encomenda sai cabidela 
de galinha ou galo, cabrito de 

água assado no forno, açorda de 
bacalhau. Arroz de vinha-d’alhos, 
cabrito grelhado, polvo à lagareiro 
ou a entrada mista com chouriça, 
morcela, farinheira e broa frita es-
tão na carta. «A comida é boa e 
o ambiente calmo», diz Filomena 
que não descura a qualidade do 
serviço e gosta de ir ao monte 
colher flores para decorar o seu 
restaurante.

Mosteiros, igrejas, palácios, 
casas senhoriais. O património é 
um livro aberto. O Palácio de Re-
riz, do século XVIII, de estilo barro-
co, convertido em paço real, e que 
albergou a rainha D. Amélia, pode 
ser visto por dentro. As casas anti-
gas não passam despercebidas e 
algumas foram reaproveitadas. O 
ESPAÇO GRÉMIO é um bar ins-
talado no primeiro piso de um so-
lar antigo. Três salas, esplanada 
encaixada em claustros de pedra, 
pinturas antigas intocáveis nos te-
tos de madeira e uma grande la-
reira. «É uma lareira que não ser-
ve apenas para decorar», garante 
Maria Marques, informando que 
lenha não falta sempre que faz 
frio. Discos de vinil transformados 
em relógios afixados nas paredes, 
sofás antigos e modernos, bancos 
de madeira, salão de jogos. O bar 
tem concertos, festas temáticas. É 
ponto de encontro para os miúdos 
do liceu e não tem dias de folga.

O trem  já não passa por ali 
e a antiga estação tornou-se a 
casa da Associação de Artesãos 
de São Pedro do Sul, que serve 

refeições, faz doces, trabalhos 
manuais de tecelagem, artesa-
nato com vários materiais. A ci-
clovia que passa à porta deverá 
entrar em funcionamento ainda 
este ano. Maria de Fátima, Ma-
ria de Lurdes e Natália Osório 
estão de serviço e explicam 
como nascem os doces típicos 
da região e que são vendidos 
na ESTAÇÃO DE ARTES E 
SABORES. Os caçoilinhos le-
vam massa de bolacha e são 
recheados com calda de açú-
car, ovos e feijão. O pão-de-ló 
regional leva açúcar, farinha, 
ovos, calda de açúcar e co-
bertura de glacê. A delícia de 
amêndoa tem massa folhada, 
doce de ovos e, claro, amên-
doa. E as compotas são feitas 
com frutas da região. Há mais 
um doce típico que não se faz 
em mais lado algum. Na LOJI-
NHA DOS DOCES, a dois pas-
sos das termas, há vouguinhas, 
feitos ali bem perto por mãos 
que percebem da arte. Carlos 
Pinto revela os ingredientes: 
amêndoa, açúcar, ovos, farinha 
e massa folhada. Na montra, há 
também broinhas de cenoura, 
queijadinhas de limão, especia-
lidades da casa. Carlos lembra 
por que vale a pena visitar esta 
terra: “Pelas paisagens, pela 
gastronomia, pela natureza, 
pelas termas.”

As termas, sim as termas. 
São Pedro do Sul também é 
isto. As TERMAS espreguiçam-

se à beira do Vouga. Os trata-
mentos abrangem terapêuticas 
ligadas às doenças reumáticas, 
das vias respiratórias, pelas 
áreas da medicina física e de 
reabilitação. Há mais de dois 
mil anos que as águas termais 
desta zona não passam desper-
cebidas. Segredos medicinais 
concentrados numa água sulfu-
rosa, mineralizada, que emerge 
à superfície a 68 graus. É água 
doce com reação alcalina. Uma 
composição única. D. Afonso 
Henriques, D. Manuel I e a rai-
nha D. Amélia estiveram nestas 
termas e deixaram rasto em no-
mes de balneários.

Do outro lado do rio, está 
o BON D’JAU, como quem diz 
“bom dia” em crioulo. É um bar, 
café, salão de chá, com lareira e 
janelas que desaparecem quan-
do faz calor. Tem imensas má-
quinas de café antigas, manu-

ais, num móvel à entrada. Mesa 
de bilhar ao centro, cadeiras de 
madeira e sofás vermelhos à 
volta, grafonola antiga no bal-
cão, grãos de café em tampos 
de mesa, música ambiente, e 
uma soberba paisagem a toda 
a volta. Além do serviço típico 
cafetaria, há café à Bon d’Jau, 
com um monte de natas, e uma 
esplanada com plantas no teto à 
disposição.

São Pedro do Sul pode não 
ser uma evasão óbvia. Mas tem 
diversidade suficiente para per-
cursos que podem começar na 
serra e acabar na cidade, co-
meçar numa aldeia isolada e 
acabar com o corpo mergulhado 
numa piscina termal. Motivos 
não faltam quando a alma pede 
descanso e os pulmões recla-
mam outros ares para retempe-
rar energias. Sem retoques.

de euros, à frente do francês Laurent Blanc, com 20 milhões de 
euros, do italiano Carlo Ancelotti do Bayern Munique, com 15,8 
milhões de euros, e do espanhol Pep Guardiola do Manchester 
City, com 14,5 milhões de euros.
Aeroporto de Faro com mais um milhão de lugares no Verão
O Aeroporto de Faro vai ter um reforço de 17% nos lugares 
disponibilizados pelas companhias aéreas a operar para o Al-
garve no próximo Verão.A empresa faz saber que aquele polo 
terá 11 novas rotas e reforço em outras 15 ligações.Budapeste, 
Dresden, Erfurt, Gotemburgo, Lille, Muenster, Newquay, Nice, 
Varsóvia, Maastricht e Ostend são as novidades nos voos. Este  
aumento gera mais um milhão de lugares disponíveis, elevando 
para 8,4 milhões o total na região. Os maiores reforços são no 
Reino Unido, Alemanha e França, precisamente as origens que 
representam o topo da procura turística na região. “Na tempo-
rada que se inicia, o Aeroporto de Faro e a região do Algarve 
vão ficar ligados a mais de uma centena de Aeroportos de 20 
países, e serão servidos por mais de 50 companhias aéreas 
regulares”, afirma a ANA.
Pagamento de impostos por débito direto será em  2017
Pagar impostos por débito direto, um método que muitos por-
tugueses já utilizam para as contas da eletricidade ou da água, 
será possível ainda este ano, assegurou o secretário de Estado 
dos Assuntos Fiscais, Fernando Rocha Andrade. A medida, in-
cluída no Simplex + para avançar no quarto trimestre de 2016, 
acabou por sofrer um atraso na implementação devido à identi-

ficação de um problema tecnológico, justificou o governante. 
É que é preciso abrir um concurso público para que haja uma 
instituição financeira a centralizar a recolha dos pagamentos. 
No entanto, ao contribuinte bastará que seja dada a ordem 
de pagamento no banco onde tem conta. A liquidação por dé-
bito direto deverá ser sobretudo atrativa no caso do Imposto 
Único de Circulação  e do Imposto Municipal sobre os Imó-
veis, em que acaba por haver mais penalizações por atrasos 
no pagamento.
Sustentabilidade dos metros de Lisboa e Porto preocupa 
Bruxelas
A Comissão Europeia critica, no relatório de acompanha-
mento pós-programa de ajustamento, que Portugal ainda 
não tenha implementado medidas concretas para fazer face 
à dívida ou aos resultados operacionais negativos dos me-
tros de Lisboa e do Porto. “As autoridades também estão a 
planejar novos investimentos e injeções de capital antes de 
ter um quadro financeiro plenamente implementado, são ne-
cessários esforços adicionais para a sustentabilidade a longo 
prazo do Metro de Lisboa, Metro do Porto, Transtejo e Soflu-
sa”.  A Comissão considera que “há riscos de que o peso das 
empresas do Estado sobre as finanças públicas continue a 
aumentar em 2017”. Em Fevereiro, no relatório de avaliação 
a Portugal a Comissão Europeia já criticava o Governo portu-
guês por não ter apresentado qualquer medida concreta para 
reestruturar as empresas públicas.
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de Oeiras

Entre 31 de Março e 9 
de Abril, Oeiras recebe a 
primeira edição do Soam 
as Guitarras. Seis noites de 
concertos, num novo evento 
musical que celebra a arte da 
guitarra e a sua diversidade, 
em espaços singulares, com 
encontros inéditos. Miguel 
Araújo, António Chainho com 
Kepa Junkera, Tó Trips com 
João Doce, Manuel de Oli-
veira, Marta Pereira da Costa 
com Ricardo Toscano e Joel 
Xavier, compõem o cartaz 
da primeira edição do Soam 
as Guitarras, promovido pela 
Câmara Municipal de Oeiras 
e pela Ghude. Os bilhetes 
estão à venda nos locais ha-
bituais.

A noite de estreia acon-
tece a 31 de Março, no Au-
ditório Municipal Ruy de Car-
valho, com Tó Trips e João 
Doce. No dia seguinte, e 
prestes a editar novo álbum, 
Miguel Araújo sobe ao palco 
do Auditório Municipal Eunice 
Muñoz. A 2 de Abril, para ter-
minar o primeiro fim de sema-
na, Manuel de Oliveira atua 
na Igreja da Cartuxa. Dia 7 de 
Abril, Marta Pereira da Cos-
ta convida Ricardo Toscano 
para um concerto no Auditório 
Municipal Ruy de Carvalho. 
No dia seguinte, é o Mestre 
António Chainho que convida 
Kepa Junkera, vencedor de 
um Latin Grammy, para um 
concerto no Auditório Munici-
pal Eunice Muñoz. O encerra-
mento está marcado para dia 

9 de Abril, com Joel Xavier, 
na Igreja da Cartuxa.

O Soam as Guitarras ce-
lebra em espaços intimistas, 
o universo que a guitarra 
transporta em si, da guitarra 
acústica, à portuguesa ou à 
elétrica, mas também explo-
rando a fusão da sua sonori-
dade com outros instrumen-
tos, como o público poderá 
testemunhar nas prestações 
de Tó Trips com João Doce 
na percussão ou Ricardo 
Toscano no saxofone que, 
inesperadamente, se junta 
à primeira e única guitarrista 
profissional de Fado, Marta 
Pereira da Costa.

Oeiras já tem tradição 
em grandes eventos cultu-
rais, como o NOS Alive e o 
EDPCOOLJAZZ, sendo que 
para o presidente do Muni-
cípio, Paulo Vistas, “também 
este projeto tem tudo para 
singrar”, pois “é inovador e 
acredito que vai atrair o públi-
co a Oeiras”.

Miguel Araújo, António Chainho 
e Tó Trips na 1ª edição do Soam 

As Guitarras, em Oeiras

celorico de basto

Póvoa de varzim

 Um Concelho de Bom,
Ambiente!” em todas as dimensões

Realizou-se no novo 
Centro de Congressos do 
Hotel, o São Félix Sustaina-
bility Meeting.

Neste encontro foi discuti-
da a importância e pertinência 
do conceito “sustentabilida-
de” nas empresas hoteleiras 
atuais pelo impacto que têm 
nas regiões onde estão inse-
ridas, quer a nível ambiental, 
econômico e social.

Tendo a Organização 
Mundial do Turismo con-
siderado 2017 como Ano 
Internacional do Turismo 
Sustentável, o São Félix 
Hotel organizou este evento 
no sentido de apresentar o 
conceito que molda a sua 
atividade diária e a preocu-
pação que tem, sobretudo, 
com o meio ambiente. Nuno 
Ferreira, Diretor do São Fé-
lix, partilhou a sua experiên-
cia e revelou como tem con-
seguido “clientes satisfeitos 

e menores custos”.
Outros convidados apre-

sentaram diferentes expe-
riências de cariz susten-
tável como Fátima Vieira, 
Coordenadora Nacional do 
Programa Green Key da 
Associação Bandeira Azul; 
Vicente Bento, Fundador da 
Agência de Viagens Green 
Stays; António Melo, Do-
cente da Escola Superior de 

Hotelaria e Turismo do IPP 
e Profissional de Hotelaria. 
Lucinda Delgado, Vereado-
ra do Desenvolvimento Lo-
cal da Câmara Municipal, e 
Nuno Ferreira, do Turismo 
Porto e Norte de Portugal 
também abordaram o tema.

O Presidente da Câmara 
Municipal da Póvoa de Var-
zim, Aires Pereira, referiu-se 
ao atual momento turístico 

que o país vive, às opor-
tunidades e ameaças do 
Turismo, contextualizou a 
Póvoa de Varzim na região 
e no país estabelecendo a 
relação entre o Turismo e 
o Ambiente: Póvoa de Var-
zim – Um Concelho de Bom 
Ambiente!.

Sobre o Turismo em ge-
ral, Aires Pereira constatou 
que se está previsto em 
2017 acentuar-se o cresci-
mento do turismo em Portu-
gal, “sabemos que o Porto e 
Norte vai liderar esse cres-
cimento”.

Neste sentido, o edil re-
conheceu que a “Póvoa de 
Varzim é excelente ponto 
de partida para quem queira 
conhecer a fachada atlânti-
ca do noroeste peninsular e 
oferece vastos motivos de 
interesse, constituindo, por-
tanto um produto com vasto 
mercado potencial.

Até ao próximo dia 31 
de março, uma equipe de 
arqueólogos e de geólogos 
está a desenvolver investi-
gação no arqueossítio ro-
mano da Boca do Rio, no 
concelho de Vila do Bispo.

Trata-se de sondagens 
não invasivas, com o re-
curso a um cruzamento 
de diferentes métodos de 
prospecção geofísica, que 
permitem descortinar evi-
dências de estruturas e de 

vla do bispo

Universidades Investigam a
Villa Romana da Boca do Rio

outras “anomalias” de ori-
gem humana ocultas no 
subsolo da área.

Os trabalhos são diri-
gidos pelo prof. Felix Tei-
chner, da Universidade de 
Marburg (Alemanha), con-
tando ainda com o contri-
buto de investigadores se-
deados nas universidades 
alemãs de Colônia e de Aix
-la-Chapelle.

Esta investigação en-
quadra-se num projeto co-
ordenado pelo prof. João 
Pedro Bernardes, da Facul-
dade de Ciências Humanas 
e Sociais da Universidade 
do Algarve, com o apoio da 
Câmara Municipal de Vila 
do Bispo.

A par de precedentes 

campanhas de escavação 
conduzidas pelo referido 
investigador da UALg, de-
signadamente em 2016, os 
resultados destes trabalhos 
servirão de base a um proje-
to de investigação e de valo-
rização deste sítio arqueoló-
gico que tem vindo a revelar 
uma contínua presença ro-
mana entre meados do sé-
culo I e o século V.

A seu tempo, o desen-
volvimento deste(s) proje-
to(s) será partilhado com a 
comunidade loco-regional, 
em diversas ações de ar-
queologia pública/social e 
ao longo de um programa 
comunicado nos habituais 
canais de divulgação da 
autarquia.

Os três grandes dias 
da Festa Internacional das 
Camélias decorreram este 
fim-de-semana, de 17 a 19 
de março, e contaram com 
a presença de milhares de 
pessoas a circular pelo con-
celho e pela vila de Celorico 
de Basto.

“É de fato uma alegria 
ver tanta gente em Celorico 
de Basto para participar na 
Festa Internacional das Ca-
mélias. Foi uma festa que 
cresceu substancialmente 
e que nos coloca com uma 
responsabilidade acrescida 
agora que somos a Capi-
tal das Camélias” disse o 
presidente da Câmara Mu-
nicipal de Celorico de Bas-
to, Joaquim Mota e Silva. 
“Só podemos estar gratos 
pela participação genera-
lizada da população local, 
incluindo o agrupamento 

de escolas, instituições e 
empresas locais, que se 
empenharam em decorar 
as ruas e em tornar a nossa 
vila ainda mais florida”. O 
autarca agradeceu também 
a participação de todos nas 
diferentes atividades de-
senvolvidas ao longo des-
ta festa nomeadamente os 
murais, o desfile temático, o 
mercado, os espantalhos, a 
exposição/concurso de ca-
mélias, o desfile de moda e 
muitas outras ações promo-
vidas em paralelo. Joaquim 
Mota e Silva caracterizou 
esta festa como a mais in-
ternacional de todas. “A 
Capital das Camélias está 
finalmente no mapa daque-
les que gostam, produzem 
e colecionam camélias e 
neste ponto não posso dei-
xar de realçar a presença 
de tantos espanhóis pro-

XIV Festa Internacional das Camélias
Atraiu Milhares de Pessoas 

venientes da Galiza que 
participaram ativamente 
nesta festa, sobretudo, na 
exposição/concurso e no 
mercado das camélias”. 
Concluiu dizendo que “não 
podíamos estar mais satis-
feitos, tivemos milhares de 
visitantes e sentimos que o 
comércio local tem dificul-

dade em acolher todos es-
tes turistas, tal a afluência”. 
O nosso alojamento e res-
tauração esteve completa-
mente lotado sinal de que o 
destino “Celorico de Basto 
Capital das Camélias” está 
a ganhar notoriedade e a 
tornar-se roteiro de eleição 
para muitos turistas.

Construção da Escola de 
Comunicações da NATO em 

Oeiras Arranca em Abril
As obras de construção 

da nova escola de comuni-
cações e sistemas de infor-
mação da NATO, em Oeiras, 
vão arrancar em abril, de-
vendo estar concluídas no 
fim de 2018, anunciou hoje 
o Ministério da Defesa.

O contrato de adjudi-
cação da obra foi assinado 
na segunda-feira entre o 
Estado português e a em-
presa Mota Engil S.A, que 
ganhou o concurso lançado 
em 2016, e prevê a constru-
ção de um edifício de 13.000 
metros quadrados no reduto 
Gomes Freire, Oeiras. 

“Prevê-se que os traba-
lhos de construção se ini-
ciem no prazo de um mês, 
atentas as questões legais e 
logísticas necessárias para 
o efeito”, segundo indicou 
o ministério da Defesa, em 
comunicado hoje divulgado.

 Com um prazo de con-
clusão de 548 dias, a esco-
la NATO de Comunicações 
e Sistemas de Informação 
(NCISS) deverá ser inaugu-
rada no final de 2018 e co-
meçar a funcionar em 2019, 
com cerca de 400 cursos/
ano nas áreas de sistemas 
de informação, ciberdefesa 
e segurança.

 A obra, orçada em 19,5 
milhões de euros pagos pela 
Aliança Atlântica, vai ficar 
nas antigas instalações do 
Comando Aliado Conjunto, 
no Reduto Gomes Freire, 
onde estava sediado o anti-
go `Allied Joint Command´, 
desativado no âmbito da re-
organização das estruturas 
da NATO em 2011.

 O ministério da Defesa 
destacou o “impacto rele-
vante” que a escola terá na 

“economia nacional e regio-
nal”, frisando que a nova es-
trutura receberá formandos 
de todos os países mem-
bros da NATO, com uma 
perspetiva de 5.500 por ano.

 Segundo fonte oficial da 
Aliança Atlântica, a NATO 
espera que a NCISS assu-
ma um “papel importante 
no treino, educação, exer-
cícios e avaliação” dada Or-
ganização na `ciberdefesa´ 
e `cibersegurança´, áreas 
que os ministros da Defesa 
da Aliança concordaram re-
forçar durante a reunião de 
fevereiro passado.

 A escola de Comunica-
ções e Sistemas de Infor-
mação da NATO está atu-
almente sediada na cidade 
italiana de Latina, no centro 
de Itália, que será encerra-
da após a inauguração da 
nova.

 A transferência da esco-
la para Oeiras foi aprovada 
na sequência da reestrutu-
ração da NATO em 2011, 
que desativou o Comando 
de Lisboa, visando manter 
no território nacional uma 
“presença relevante daquela 
organização internacional”, 
frisou o ministério da Defe-
sa.

 “A Escola de Comuni-
cações e Sistemas de Infor-
mação permitirá potenciar 
um conjunto de capacida-
des de grande importância 
para a Defesa Nacional, 
contribuindo significativa-
mente para a afirmação de 
Portugal como um centro de 
desenvolvimento de `know 
how´ e de conhecimento 
nestes domínios”, subli-
nhou o ministério liderado 
por Azeredo Lopes.
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monchique
Embaixadora do Reino Unido 

Recebida em Monchique

castelo de evoramonte

estarreja

Festival de Poesia no Castelo de
Evoramonte em Estremoz

Município de Estarreja e AICEP Associam-se Para
Promover o Eco Parque Empresarial no Estrangeiro

vila do conde

Requalificação de Empreendimentos
de Habitação Social 

elvas-caia

18,5 Milhões de Euros Para 
Nova Ferrovia Elvas-Caia

 Durante mais de 15 
anos, a Câmara Municipal 
efetuou um enorme inves-
timento na construção de 
habitações sociais, tendo-o 
feito um pouco por todo o 
Concelho, o que tornou o 
Município de Vila do Conde 
numa referência a nível na-
cional pela qualidade do seu 
Parque Habitacional.

Erigidos entre 1993 e 2008, 
os mais de 1.000 fogos que in-
tegram os empreendimentos 
de habitação social concelhios 
deram uma resposta eficaz às 
necessidades então sentidas, 
sendo de todos conhecida a 

A Embaixadora do Rei-
no Unido em Portugal, 
Kirsty Isobel Hayes, foi re-
cebida nos Paços do Con-
celho de Monchique, pelo 
Presidente da Câmara 
Municipal, Rui André.

A senhora Embaixado-
ra está de visita ao Algarve, 
com o objetivo de informar 
a Comunidade britânica 
sobre o “Brexit” e a pers-
pectiva da futura saída do 
país da União Europeia e 
avaliar as eventuais alte-
rações que podem ocorrer 
aos mais variados níveis.

Nesta oportunidade, 
não deixou a Senhora Em-
baixadora de solicitar uma 
reunião com o Presiden-
te da Câmara Municipal 
de Monchique, uma vez 
que este é um território 
com uma forte comunida-
de residente proveniente 
do Reino Unido, fazendo 
parte dos itinerários de 
visitantes, de onde, cla-
ramente se destaca o ex
-primeiro Ministro David 
Cameron que já esteve 
neste concelho, de férias, 
por diversas vezes.

O Presidente da Câ-

mara apresentou o Con-
celho de Monchique à 
Senhora Embaixadora, 
sendo que a caraterização 
demográfica e o seu con-
texto socioeconômico que 
era o tema da reunião, 
marcou também este en-
contro, que contou ainda 
com a presença da Cônsul 
Simona Demuro, do Vice-
Cônsul em Portimão, Clive 
Jewell e da Assessora po-
lítica, Manuela de Castro.

O Interesse nos produ-
tos turísticos de Monchique 
e a presença de cidadãos 
britânicos no concelho de 
Monchique, bem como os 
produtos de excelência e 
os recursos endógenos e 
em especial com os núme-
ros fantásticos de aumento 
percentual do volume de 
Exportações nos últimos 
anos foram temas de uma 
conversa muito interessan-
te entre Rui André e Kirsty 
Hayes, reforçando ainda 
mais a boa relação histó-
rica entre os dois países 
e em particular a escolha 
dos britânicos do concelho 
de Monchique, para férias 
ou para viver.

A empreitada da linha 
ferroviária Elvas-Caia, no 
valor de 18,5 milhões de eu-
ros, vai ser lançada até ao 
final do mês de março e vai 
fazer a ligação à vizinha Es-
panha, na área do transpor-
te de mercadorias.

A intervenção vai permitir 
a modernização do troço até 
à fronteira, a obra preten-
de-se que se inicie ainda no 
decorrer deste ano e fique 
concluída no próximo ano, 
contando para isso com o 
apoio dos fundos europeus. 
A ligação Elvas-Caia integra-
se na ferrovia Sines-Elvas, 
com ligação a Espanha.

A empreitada traduz-se 
na renovação total da linha 
existente, numa extensão de 
nove quilômetros, incluindo a 
reabilitação de duas pontes, 
o desnivelamento de passa-

gens de nível, para aumentar 
as condições de segurança 
e assegurando a ampliação 
da estação de Elvas para 
receber comboios de mer-
cadorias com 750 metros de 
comprimento, podendo tirar-
se também melhor partido do 
projeto de ampliação do ter-
minal sete rodoferroviário e 
da instalação do Entreposto 
Aduaneiro.

A obra está inserida no 
plano para a requalificação 
da rede ferroviária nacional, 
num investimento que as-
cende a 184,5 milhões de 
euros, que se vai realizar 
em cinco zonas diferentes 
de Portugal, que englobam a 
modernização e eletrificação 
das linhas ferroviárias, e no 
sentido da estratégia da ex-
pansão terrestre da área de 
influência do Porto de Sines.

Estarreja “é um dos mu-
nicípios mais internaciona-
lizados do país e que tem 
captado mais investimento”. 
As palavras são de Miguel 
Frasquilho, Presidente da AI-
CEP – Agência para o Inves-
timento e Comércio Externo 
de Portugal, que esteve em 
Estarreja para formalizar 
uma parceria com o Municí-
pio de Estarreja.

O Presidente da AICEP, 
Miguel Frasquilho, e o Presi-
dente da Câmara Municipal 
de Estarreja, Diamantino Sa-
bina, assinaram no dia 22 de 
fevereiro, o protocolo que no 
fundo vem formalizar a coo-
peração já existente entre as 
duas entidades e que assen-
ta na promoção do Eco Par-
que Empresarial de Estarreja 
e do concelho estarrejense 
no estrangeiro.

Miguel Frasquilho subli-

nhou ainda que Estarreja 
“tem um rácio de cobertura 
das importações pelas ex-
portações dos mais elevados 
que há no país”. Nesta balan-
ça onde se pesam os fatores 
para a sua diferenciação, “o 
concelho é um exemplo por-
que tem atuado muito bem 
para se internacionalizar e 
para captar investidores para 
poder criar cada vez uma 
maior massa crítica para a 
internacionalização”.

Competitividade é uma 
das forças do concelho. Aos 
olhos do responsável máxi-
mo da AICEP, Estarreja é um 
concelho “bastante competi-
tivo”, dadas as valências em 
múltiplas áreas: fiscais, infra-
estruturas, qualificação dos 
recursos humanos e acessi-
bilidades.

Diamantino Sabina vê na 
AICEP “o parceiro estraté-

gico naquilo que queremos 
para o Eco Parque Empresa-
rial de Estarreja”, cujas “con-
dições são excecionais. A 
AICEP reconhece-o e somos 
sempre um local a visitar pe-
los investidores estrangei-
ros”, afirmou o autarca. As 
visitas de potenciais investi-
dores é fruto desse trabalho 
de promoção no estrangeiro 

e Diamantino Sabina adian-
ta que “a procura é grande, 
o interesse dos investidores 
estrangeiros em Portugal é 
considerável”. Em Estarreja 
encontram “um parque em-
presarial de última geração, 
atrativo e com excelentes 
acessibilidades”, enumeran-
do apenas algumas das suas 
qualidades.

atenção e a importância que 
sempre é dada a esta priori-
tária área de intervenção da 
Câmara Municipal.

Todo esse investimento 
tem tido agora continuidade 
nas inúmeras e significati-
vas intervenções de requa-

lificação e valorização do 
nosso Parque Habitacional, 
de que constituem bons 
exemplos as já realizadas 
no Bairro da Câmara e na 
Praça Frei Mauro (1.ª Fase), 
a obra recentemente inicia-
da em Fajozes e na Cidade 
Nova, bem como as previs-
tas para o Bairro dos Pesca-
dores, Praça Frei Mauro (2.ª 
Fase), Junqueira e Vila Chã 
– Praia, entre outras, num 
montante global de investi-
mento que, em 2016, ultra-
passou o meio milhão de eu-
ros e que, em 2017, atingirá 
o milhão e meio de euros.

Irá decorrer nos próximos dias 6 e 7 de maio, entre as 
10:00 e as 12:00 horas e as 15:00 e 18:00 horas, no Castelo 
de Evoramonte, um Festival de Poesia.

A Lincemoz, organizadora desta iniciativa, convida a todos 
os amantes de poesia, a participar neste convívio, recitando 
ou ouvindo, poemas seus ou de outros, no maravilhoso cená-
rio que é o Castelo de Evoramonte.

Aproveitando o momento para conhecer outros entusiastas 
da poesia, os interessados podem apenas ouvir declamar po-
emas, ou podem participar ativamente, com poemas próprios, 
alheios, nacionais ou estrangeiros, atuais ou antigos. O impor-
tante é criar um ambiente inspirador, envolto daquele espaço 
que invoca todos os temas que inspiram os poetas.	
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Bancos Ganham 5 Milhões 
por Dia em Comissões

Os cinco principais ban-
cos arrecadaram, no ano 
passado, cerca de 1954 mi-
lhões de euros em comis-
sões, ou seja, 5,3 milhões 
de euros por dia. A cobran-
ça de comissões está a ge-
neralizar-se a todo o tipo de 
interação e até um simples 
levantamento de dinheiro ao 
balcão é atualmente cobra-
do, chegando a atingir os 12 
euros no Novo Banco. As co-
missões líquidas registradas 
nos relatórios e contas anu-
ais da CGD, Santander Tot-
ta, BPI, BCP e Novo Banco, 
revelam uma descida de 88 
milhões de euros nas comis-
sões bancárias face ao mes-

mo período de 2015. Mas 
todos os bancos começaram 
o ano a atualizar os preços, 
agravando  praticados ou co-
brando por serviços até aqui 
isentos. É o caso da CGD 
que vai, a partir de maio, co-

meçar a cobrar um euro pela 
atualização das cadernetas 
ao balcão, segundo a co-
municação enviada no início 
dos anos aos clientes. Com o 
fim dos serviços gratuitos, os 
clientes têm que olhar com 

A Sonae vai investir cer-
ca de 11 milhões de euros na 
construção de um novo edifício 
de serviços na Maia. O objetivo 
é concentrar várias operações 
neste local e que atualmente 
estão espalhadas por vários 
locais da  cidades do Porto. 
Há 600 trabalhadores que vão 
ser transferidos para este novo 
edifício, que vai localizar-se no 
Parque de Negócios das Em-
presas Sonae. “O novo edifício 
de escritórios da Sonae deverá 
começar a ser construído no 
próximo verão e ficar concluído 

no início de 2019”, adiantou o 
vice-presidente da Câmara da 
Maia, António Silva Tiago, em 
declarações ao Jornal de Ne-
gócios .

 O novo edifício será  jun-
to à Estrada Nacional 13 e 
irá ocupar 6500 metros qua-
drados. A chamada “Cidade 
Sonae” conta atualmente com 
2500 pessoas e já ocupa 22 
hectares. O grupo Sonae, lide-
rado por Paulo Azevedo, apre-
sentou lucros de 215 milhões 
de euros em 2016, mais 22,7% 
do que no ano anterior.

Sonae Investe 11 Milhões e 
Concentra Operações na Maia

Portugal Fashion Fatura 500 Milhões e Emprega 15 Mil

cada vez mais atenção para 
os preçários dos bancos, que 
estão obrigatoriamente dis-
poníveis nos balcões e na 
internet. Interpretar as listas 
de preços nem sempre é ta-
refa fácil. O levantamento 
de dinheiro ao balcão pode 
ser gratuito na CGD, mas é 
preciso saber como escapar 
à cobrança da comissão.                                                                                                                                       
. Com exceções para clientes 
de contas especiais, todos os 
bancos cobram pelo levanta-
mento de numerário aos bal-
cões. As comissões variam 
entre os 4,50 euros da CGD 
e BCP e os 12 euros do Novo 
Banco, pelo que usar o multi-
banco é a melhor opção.

A TAP Transportou uma Média 
Diária de 2000 Passageiros

 Entre Lisboa e o Porto 
De acordo com fonte ofi-

cial da transportadora liderada 
por Fernando Pinto, no pri-
meiro ano da ponte aérea, a 
TAP transportou entre Lisboa 
e o Porto 750 mil passageiros, 
com uma taxa de ocupação 
média a rondar os 75%. Mais 
de metade dos bilhetes (54%) 
para os voos da ponte aérea 
foram vendidos no mercado 
português, e entre os vendidos 
fora de Portugal há um claro 
domínio da Europa (28%). O 
Brasil corresponde a 10% dos 

bilhetes vendidos, os EUA 5% 
e África 3%, segundo as con-
tas da companhia. Em 27 de 
março de 2016, a TAP lançou 
a ponte aérea entre Lisboa e o 
Porto, passando a ter 18 liga-
ções aéreas diárias em cada 
sentido, com partidas de hora 
a hora, número que, entretan-
to, foi revisto para 16 ligações. 
A designada ponte aérea é 
operada pela TAP Express – a 
nova designação da Portugalia 
(PGA), companhia que opera 
os voos domésticos.

Miguel Vieira pisou a pas-
serelle do edifício da Alfân-
dega já perto da meia-noite 
de sábado para agradecer à 
plateia que o aplaudia de pé. 
O Portugal Fashion fechava, 
assim, com chave de ouro 
a 40.ª edição, à qual assis-
tiram mais de 25 mil pesso-
as, segundo a organização, 
garantindo que o evento fa-

nha assistido na primeira fila 
ao desfile de Nuno Baltazar.

Segundo a agência no-
ticiosa, o Portugal Fashion, 
entre criadores, marcas e 
designers, fatura 500 milhões 
de euros, emprega 15 mil 
pessoas diretamente e outras 
tantas indiretamente, e “65% 
a 70% do faturamento vem 
dos mercados de exporta-
ção”. A organização do even-
to assume que “quer chegar 
mais longe” e quer utilizar o 
“Portugal Fashion como ala-
vanca” e dar “força àquilo que 
se faz em Portugal”.

As exportações do têxtil e 
o calçado representam 10% 
do total nacional e contri-
buem com 20% do emprego, 
9% da produção e 8% do vo-
lume de negócios da indús-
tria transformadora, indicam 
dados fornecidos pela Asso-
ciação Têxtil e Vestuário de 
Portugal.

tura 500 milhões de euros e 
emprega diretamente 15 mil 
pessoas.

Antes deste último des-
file, tanto nos corredores à 
entrada dos desfiles como 
nos bastidores junto do pú-
blico ou dos profissionais, 
era possível ouvir comentá-
rios acerca da qualidade das 
propostas apresentadas pe-

los criadores nacionais para 
o próximo outono-inverno. 
Maité Tuset, por exemplo, 
a maquiadora chefe nos 
bastidores e senior artist da 
MAC, marca que apoia des-
de há vários anos o Portugal 
Fashion, assegurava que “os 
designers lusos são muito 
criativos e pedem-nos ma-
quiagens desafiantes”.

Tal como muitos dos jor-
nalistas estrangeiros, tam-
bém a organização fazia uma 
leitura positiva desta edição 
do evento. Rafael Alves Ro-
cha, diretor de comunicação 
do Portugal Fashion, afirmou 
à agência Lusa, ainda du-
rante a tarde de sábado: “O 
balanço é francamente posi-
tivo. Esperamos ter incluindo 
na festa de encerramento do 
Portugal Fashion mais de 25 
mil pessoas.” Entre essas 
pessoas já se incluía o Pre-
sidente da República, que ti-

Portugal tem 611 Empresas a Operar na Área do Surf
O Registro Nacional de 

Agentes de Animação Turís-
tica mostra 611 empresas a 
trabalhar na área do surf, diz a 
Secretaria de Estado do Turis-
mo, referindo que o desporto 
continua a ser prioridade na 
comunicação do destino Por-
tugal.

Os dados anteriores, de 
Abril de 2016, indicavam o 
registro de 586 empresas que 
afirmavam realizar atividades 
de surf, além dos empreendi-
mentos turísticos e alojamen-
tos locais, que disponibilizam 
serviços e equipamentos para 
quem  quer praticar este es-
porte.

“Acresce o fato de vá-
rios operadores turísticos in-
ternacionais e ‘online travel 
agencies’  especializados em 
viagens de surf, sobretudo 
do mercado europeu, progra-
marem o país”, acrescentou 
a mesma fonte à Lusa, enu-
merando como destinos mais 
procurados Peniche, Ericeira, 

Nazaré, Cascais, Costa Vi-
centina, Viana do Castelo e 
Açores.

Quanto ao peso do surf na 
atividade turística, Portugal 
continua sem dados estatísti-
cos, embora o Governo e pra-
ticantes notem um aumento 
na oferta.

Em 2012, uma análise 
interna da Associação Nacio-
nal de Surfistas (ANS), com 
base em contatos informais 
junto de empresas e em es-
timativas, indicava que o surf 
poderia representar 400 mi-
lhões de euros na economia 
nacional. O Governo admite 
que “seja superior” este valor 
e Francisco Rodrigues, presi-
dente da ANS, acredita poder 
ser “uma perspectiva até con-
servadora”.

Para a ANS, a oferta turís-
tica do surf vale pelo seu todo, 
até porque, como recordou o 
dirigente, num raio de 150 Km 
à volta de Lisboa “é quase 
impossível não encontrar um 

bom dia de surf ou um dia ra-
zoável que acomode as von-
tades de quem visita” o país.

Até ao final deste mês, 
está a reestruturação da pla-
taforma ‘portuguese waves’ 
para torná-la num “melhor ins-
trumento de promoção e de 
apoio a quem procura fazer 

surf em Portugal: com mais 
informação sobre a caracte-
rização das praias, o tipo de 
ondas que se pode encontrar 
nessas praias, informação tu-
rística e notícias sobre o surf 
em Portugal”, segundo a Se-
cretaria de Estado do Turis-
mo.

Empresa Brasileira vai Investir 
10 Milhões em Nova Fábrica
A Compendionauta, uma 

empresa brasileira que produz 
peças para a indústria aero-
náutica, vai investir 10 milhões 
de euros na construção de uma 
nova fábrica, em Évora, preven-
do criar 50 postos de trabalho. 
Os responsáveis da empresa 
“já estão a desenvolver o proje-
to” da nova unidade e “preten-
dem iniciar a construção da fá-
brica ainda este ano”, revelou o 
presidente da Câmara de Évo-
ra, Carlos Pinto de Sá. O autar-
ca indicou que o projeto surgiu 
de “um contato com a empresa  
no Brasil, a Massucato”, que já 
trabalha com a construtora ae-
ronáutica Embraer e que “tinha 
interesse em criar uma nova 
empresa em Portugal”. “A liga-
ção com a Embraer foi decisi-
va”, porque a construtora bra-
sileira de aviões “compra uma 
parte substancial da produção 
da Massucato”, disse Pinto de 

Sá, referindo que a empresa 
pretendia instalar-se na Euro-
pa “para expandir o negócio”. A 
Câmara de Évora já aprovou a 
atribuição de um lote de terreno 
no parque de indústria aeronáu-
tica da cidade para a instalação 
da Compendionauta, que prevê 
investir cerca de 10 milhões de 
euros e criar 50 postos de tra-
balho. Segundo o município, a 
empresa, com capitais portu-
gueses e brasileiros, vai instalar 
uma unidade de maquinação 
de componentes para a indús-
tria aeronáutica e pretende de-
senvolver uma nova atividade 
relacionada com a maquinação 
de componentes de titânio com 
tratamento superficial simples. 
O projeto da Compendionauta 
recebeu da autarquia a classi-
ficação de Projeto de Interesse 
Municipal, a qual prevê a atri-
buição de apoios e incentivos 
ao investimento. 
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Marcelo Rebelo de Sousa 
anunciou , que o grande de-
safio de Portugal para a pró-
xima década é crescer acima 
dos 2%. E atribuiu o mérito 
exclusivo pelo cumprimento da 
meta do déficit aos portugue-
ses. “A concretizar-se a saída 
de Portugal do Procedimento 

por Déficit Excessivo, não se 
trata da vitória de nenhum go-
verno, de nenhum presidente, 
ou partido ou politico, mas dos 
verdadeiros heróis desta saga: 
os portugueses, e só eles”, dis-
se. Presente pela primeira vez 
no 13º congresso da UGT, no 
Coliseu do Porto, o presiden-

Marcelo: “Causa da Década 
é Crescer Acima de 2%”

te afirmou que a Europa tem 
de perder o medo e de viver 
condicionada pelos atos eleito-
rais. “A Europa e, nela a União 
Europeia (UE), constitui uma 
das componentes essenciais 
da nossa política externa, tal 
como da nossa política inter-
na. Queremos uma UE unida, 
coesa, forte, moderna, avessa 
a radicalismos ditos populis-
tas, a racismos, a xenofobias, 
a intolerâncias, a exclusões”, 
afirmou, num discurso de 15 
minutos, precisamente no dia 
em que se assinalam 60 anos 
sobre a assinatura do Tratado 
de Roma que deu origem à UE.

Marcelo apelou ao fim da 
intolerância dos líderes eu-
ropeus. “É precisamente por 
sermos europeístas que não 
cedemos nem ao ceticismo da-
queles que nunca acreditaram 
na criação da Europa, ou não 
acreditam hoje na sua afirma-
ção, nem ao negacionismo dos 
que querem mais Europa mas 
não vêem, porque não querem 

ver, que para isso tem de haver 
mais proximidade nos euro-
peus, mais antecipação, mais 
iniciativa, mais capacidade 
de liderança - a começar nos 
sistemas políticos dos estados 
membros e a acabar nas insti-
tuições comunitárias.

“Ser-se a favor da UE, 
hoje, é ser-se muito mais exi-
gente na definição e execução 
atempada de estratégias que 
a reforcem, que a revitalizem, 
que a tornem mais presente 
por atos e não por palavras 
na resolução dos problemas 
concretos das pessoas de 
carne e osso que nela devem 
acreditar. Vivemos na área 
do globo onde ficam apesar 
de tudo as sociedades com 
mais elevado indicador de 
desenvolvimento humano do 
mundo.

Como é possível desba-
ratarmos esse ativo humano 
único, perdendo peso univer-
sal e credibilidade interna?”, 
questionou.

“Para o PCP, quem levou 
uma vida inteira a trabalhar e 
tem pelo menos 40 anos de 
descontos devia ter direito 
à reforma por inteiro e sem 
penalizações. Esta é a nos-
sa posição. Temos Lutado e 
vamos continuar a lutar para 
que assim seja”, disse o líder 
comunista perante cerca de 
700 militantes da CDU no 
Pavilhão do Clube de Pes-
soal da Siderurgia Nacional, 
no concelho do Seixal. “A 
proposta do Governo fica 
aquém do que temos defen-
dido, mas, estarão de acor-
do, camaradas, que tudo o 
que vier é ganho. E vamos 
continuar a nossa luta para 
que se encontre uma so-
lução mais justa para essa 
geração sacrificada, de tra-
balhadores com uma longa 
carreira contributiva”, acres-
centou.

Num discurso em que re-
afirmou as críticas à União 
Europeia, que voltou a acu-
sar de estar a arranjar novos 
pretextos para penalizar o 
país depois de Portugal ter 
conseguido um déficit, abai-

PCP Quer Reformas por 
Inteiro Para Quem tem 40 

Anos de Descontos
xo do limite estabelecido 
pela Comissão Europeia, 
no plano nacional, Jerónimo 
de Sousa criticou também o 
Bloco, por fazer da CDU o 
principal adversário na mar-
gem sul do Tejo.

“Nesta nova fase da vida 
política nacional, ganha mais 
importância a afirmação dis-
tintiva do projeto da CDU, 
o caráter diferenciador das 
suas propostas e opções, 
a dimensão da alternativa 
clara e assumida à gestão 
e projetos de outras forças 
políticas, sejam PSD e CDS, 
seja o PS, seja o BE”, disse.

“E dizemos BE, porque, 
muitas vezes, quase que 
não se lhes pode tocar que 
ficam logo ofendidos. Mas vir 
aqui para a margem sul dizer 
que o adversário principal é 
a CDU, que o que é preciso 
é retirar maiorias absolutas à 
CDU, aqui no Seixal ou em 
Almada, estão a demonstrar 
que para eles o adversário 
principal é a CDU. Para eles 
a direita, o PS, não importa”, 
acrescentou o líder comunis-
ta.

A coordenadora do Bloco 
de Esquerda defendeu a ur-
gência de preparar o país para 
a saída do euro, rejeitando que 
Portugal fique “no pelotão da 
frente” de uma Europa que “ca-
minha para o abismo”.                                                                                             

Em conferência de impren-
sa no final da reunião da Mesa 
Nacional do BE, em Lisboa, 
Catarina Martins anunciou que 
a resolução aprovada propõe 
“claramente que, para recupe-
rar a capacidade democrática” 
do país sobre a economia e a 
finança, “é urgente preparar o 
país para o cenário de saída 
do euro ou mesmo de fim do 
euro”.

“Numa Europa em degra-
dação, o nosso país não pode 
ficar alegremente no pelotão 
da frente para o abismo eu-
ropeu e tem de ter capacida-
de de defender a capacidade 
produtiva da sua economia, o 
seu emprego e o seu Estado 
Social”, declarou.

Catarina Martins apontou 
como prioridades a “reestru-
turação da dívida soberana, o 
investimento público, e o con-
trole  público da banca e dos 
setores estratégicos da econo-
mia”.

Na resolução aprovada 
pelo órgão máximo do Bloco 
de Esquerda entre conven-
ções, o BE criticou o primeiro-

ministro, António Costa, pela 
posição assumida na cimeira 
dos 27, sábado, em Roma.

“António Costa, ao afirmar 
que Portugal deve ficar no pe-
lotão da frente de uma Europa 
a várias velocidades, parece 
querer esquecer o que signifi-
cou essa política na entrada de 
Portugal no euro: empobreci-
mento, endividamento e priva-
tizações”, refere a resolução.

Os líderes de 27 Estados-
membros da UE adotaram sá-
bado a “Declaração de Roma”, 
na qual manifestam “orgulho” 
pelos feitos alcançados ao 
longo de 60 anos de história e 
apontam o caminho a seguir, 
admitindo uma UE a diferentes 
velocidades mas “na mesma 
direção”.

Questionada sobre o anda-
mento dos trabalhos no grupo 
constituído entre o BE e o Go-
verno para analisar o peso da 
dívida na economia portugue-
sa, Catarina Martins adiantou 
que haverá na próxima sema-
na uma reunião final para “afi-
nar o relatório”.

“No grupo da dívida exis-
tem ainda divergências. O 
compromisso que temos é que 
durante a próxima semana te-
remos uma reunião final para 
afinar esse relatório e eu espe-
ro que seja público em breve”, 
disse.

Os socialistas vão realizar 
a sua convenção autárquica 
nacional a 6 de maio, data em 
que apresentarão os seus can-
didatos às eleições do outono. 
Até lá, o PS ainda realiza nos 
2 primeiros fins de semana de 
abril 5 convenções distritais, 
para fechar as listas. O PS 
decidiu recandidatar todos os 
atuais presidentes de câma-
ra, que não estejam inibidos 
pela limitação de mandatos. 
Mas esta decisão valeu um 
dissabor à liderança de An-
tónio Costa. Em Barcelos, a 
concelhia queria candidatar o 
seu dirigente e vereador Do-
mingos Pereira, também depu-
tado, mas a direção nacional 
impôs a recandidatura do atual 
presidente da autarquia, Mi-
guel Costa Gomes. Domingos 
Pereira bateu com a porta do 
partido e anunciou uma candi-
datura independente, que vai 

Partido Socialista só Fecha 
Candidaturas Autárquicas em Maio

dividir o voto socialista, com o 
PS a arriscar-se a perder uma 
autarquia conquistada já em 
2009 por Costa Gomes.

Em Aveiro. O atual pre-
sidente do município vizinho 
de Águeda, Gil Nadais, era 
desejado pelos socialistas da 

capital de distrito, mas a hipó-
tese gorou-se. Na mesa já há 
um nome que aguarda o aval 
da comissão política conce-
lhia, para se candidatar contra 
Ribau Esteves, o presidente 
social-democrata eleito numa 
coligação com o CDS e o PPM.

Em Braga, o PS local es-
colheu o gestor Miguel Corais 
para tentar recuperar esta câ-
mara histórica dos socialistas, 
perdida nas eleições de 2013, 
uma das quatro capitais de 
distrito que o PS de António 
José Seguro deixou escapar 
então, ensombrando a vitória 
em quase toda a linha dos so-
cialistas - mais câmaras, mais 
mandatos e mais votos. Tam-
bém em Faro já há candidato: 
António Eusébio, presidente 
do PS algarvio e deputado à 
Assembleia segue para dispu-
tar a câmara.

A lei define que as autárqui-
cas “realizam-se entre os dias 
22 de setembro e 14 de outu-
bro do ano correspondente ao 
termo do mandato”. Cada força 
parlamentar ouvida por Costa 
deve apontar uma data prefe-
rencial e uma outra alternativa 
para as eleições.

O líder do PSD disse, na 
reunião do Conselho Nacio-
nal do PSD, em Lisboa, que o 
partido está a fazer “escolhas 
para ganhar” as autárquicas e 
que “não há nenhuma razão 
para que no PSD possa haver 
intranquilidade” com as próxi-
mas eleições.

“Sinto que de um modo ge-
ral as candidaturas que fechá-
mos são boas candidaturas”, 
disse Passos Coelho, referin-
do-se ao fato de esta semana 
terem sido aprovadas 160 can-
didaturas, juntando-se às 95 já 
aprovadas. Segundo o líder, 
“há 15/20 casos” que estão 
ainda por definir e que ficarão 
resolvidos até “meio de abril”.

Em jeito de resposta a 
quem acusa o partido de falta 
de ambição, Passos elogiou as 
escolhas para Porto e Lisboa. 

Passos Diz que “Não há Razão Para 
Intranquilidade” nas Autárquicas

“É amplamente visível que 
conseguimos no Porto uma 
boa candidatura”, disse, refe-
rindo-se à escolha do indepen-
dente Álvaro Santos Almeida, 
que foi presidente da Entidade 
Reguladora da Saúde entre 
setembro de 2005 e setembro 
de 2010 e presidente da Admi-
nistração Regional de Saúde 
do Norte de fevereiro de 2015 
a fevereiro de 2016.

Passos elogiou também a 
escolha da sua vice-presidente 
Teresa Leal Coelho para Lis-
boa, que tem sido apontado 
como uma escolha de recurso. 
Passos desvaloriza as críticas 
e diz que a deputada tem “to-
das as condições para poder 
ganhar”.

Passos entende que o par-
tido não está atrasado na es-
colha dos candidatos. “Leva-

mos trabalho mais adiantado”, 
disse, reafirmando a convic-
ção que o PSD terá um “bom 
resultado eleitoral. “Estamos 
convencidos de que temos 

escolhas muito boas e por 
isso responderemos”, referiu, 
aludindo aos que ameaçam 
pedir-lhe contas na noite elei-
toral

Déficit seria de 3,7% sem “cortes cegos”  
“Fizemos a conta e verifica-

mos que se o Governo tives-
se executado a despesa que 
devia ter executado, e muitos 
disseram que o Orçamento era 
irrealista, o déficit teria ficado 
em 3,7%, não 2,1%”, afirmou 
Assunção Cristas aos jorna-
listas, no final de uma visita 
à unidade de cuidados conti-
nuados da cooperativa social, 
em Sintra. Para a líder centris-
ta, este cálculo ilustra “aquilo 
que o CDS tem vindo a sina-
lizar durante todo o ano: um 
garrote enorme nos serviços 

públicos, cativações que são 
cortes cegos na despesa, uma 
quebra brutal no investimen-
to público, tem vindo a afetar 
muitas e muitas áreas”, como 
a da saúde. Assunção Cristas 
expressou preocupação com 
as condições de funcionamen-
to de unidades de cuidados 
continuados, como a “unidade 
de excelência”, apontando o 
“garrote financeiro” provocado 
pela falta de “atualização das 
verbas comparticipadas pela 
Segurança Social e pelo Mi-
nistério da Saúde”, o aumen-

to do salário mínimo nacional.                                                                                            
“Por outro lado, há um constan-
te aumento de exigências que 
aumentam as despesas destas 
unidades”, argumentou, apon-
tando para uma portaria recen-

te que exige aquelas unidades 
de cuidados continuados re-
ceba “todo o tipo de doentes”.                                                                                                                                       
De acordo com a presidente 
do CDS, está em causa “um 
desvirtuar da rede” de cuida-
dos continuados: “Começam 
a receber doentes que não é 
suposto estarem aqui, porque 
não é um hospital, não foi pen-
sado para ser um hospital e, 
no entanto, progressivamente 
têm vindo a ser enviados mais 
doentes, com patologias dife-
rentes, que não podem ser 
tratadas nestas unidades”.

Catarina Martins Diz 
que é “Urgente” 

Preparar Saída do Euro
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53.º Aniversário do R.F. Club
de Regatas Vasco da Gama

Um domingo festi-
vo para os vascaínos e 
amantes do folclore que 
prestigiaram o 53.º ani-
versário do R.F. Club de 
Regatas Vasco da Gama, 
no Solar Beirão. Uma 
tarde perfeita com mui-
ta gente alegre e bonita, 
diretores e componentes 
eram só alegria com a 
presença dos amigos que 
saborearam um delicio-
so churrasco e bufê livre, 
além de doces portugue-
ses. A animação do even-

to esteve a cargo da To-
cata Amigos do Folclore, 
com Carga Pesada e Fá-
tima Monteiro, agitando o 
salão. Mas o melhor esta-
va por vir com a exibição 
do Rancho aniversariante 
com seus trajes regionais, 
aplaudido pelo público 
presente e a presença de 
ex-componentes vascai-
nos que participaram de 
um número folclórico, ma-
tando a saudade e nada 
melhor do que festejar a 
data festiva, realizando 
uma belíssima apresen-
tação deixando todos os 
presentes encantados. 
Durante a festa, o Diretor 
Augusto e demais com-
ponentes homenagearam 
com flores e CDs, todos 
aqueles que de alguma 
forma ajudaram o suces-
so da festa, bem como 
botões de rosa às senho-
ras presentes. Logo a se-
guir às homenagens, os 
componentes do Rancho 
interagiram, com o públi-
co, numa grandiosa con-
fraternização festiva - vira 
livre. O Diretor do Ran-
cho, Augusto, junto aos 
componentes reuniram-
se diante do bolo come-
morativo ao 53.º aniver-
sário de fundação do R.F. 
Vasco da Gama para o 
tradicional parabéns, num 
momento de muita emo-
ção de toda turma que, 
em breve estará partindo 
para mais uma digressão 
em Portugal, onde mos-
trarão em terras de Além
-mar todo o amor ao fol-
clore e cultura portuguesa 
em terras do Brasil.

O Rancho Folclórico Club de Regatas Vasco da Gama, entrando no Salão Beirão, no dia festivo ao 
seu 53.º aniversário de fundação, o hino do Vasco da Gama é sempre uma emoção

Mais um aspecto da belíssima apresentação da moçada, do R.F. Vasco da Gama, que mostra mui-
ta garra, sorriso nos lábios ao entoar o folclore regional português

Linda apre-
sentação do 
R.F. Club de 

Regatas Vasco 
da Gama, 

realizando um 
lindo show no 
almoço come-
morativo aos 
seus 53 anos 
de existência

O Presidente da Casa das Beiras José Henrique, recebendo 
uma cesta resultado de um sorteio na festa comemorativa ao 
aniversário do Rancho 

O Fernando – diretor do Gelo Prolar foi homenageado com o CD 
do Rancho Folclórico Vasco da Gama e o sr. Sousa (Arcordeo-
nista)

A poveira Isaura 
Milhazes  numa 
foto com compo-
nentes do Vasco, 
entre eles pode-
mos citar: Simone 
Augusto, Andréia, 
Vanessa, Alvaro, 
que participa-
ram do Rancho 
Português do Rio 
de Janeiro - Por-
tugal em Foco e 
recebeu homena-
gem carinhosa de 
todos 

Num momento de descontração, no domingo na Casa das Bei-
ras, o diretor da empresa, Gelo Prolar, Fernando, Vânia, Gustavo 
(aniversariante), João e Mayara

Panorâmica da 
festa de aniver-

sário do R.F. Vas-
co da Gama, em 
primeiro plano a 

mesa  de amigos 
folclorestas,  

Isaura Milhazes, 
filha Patrícia Mi-
lhazes, sobrinha 
Margareth Milha-
zes, Helena e sr. 

Sousa. Ao lado 
os diretores e ra-
dialistas, Neuma-

ra e Fernando 

A Tocata Amigos do Folclore com, Carga Pesada e Fátima Monteiro 
abrilhantaram a linda festa com uma seleção de músicas regionais

Mesa do Pre-
sidente Beirão, 
José Henrique 

ao lado dos 
seus pais Júlio 

Robalo e Ilda 
e dos amigos, 

o vice-pre-
sidente Luís 
Ramalhoto e 

Felipe Mendes 
(Portugal em 

Foco)
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Casa de Portugal do Grande ABC comemorou 32 Anos de Vida
Em festa esteve a Casa de Portugal do 
Grande ABC,que se revestiu para a co-
memoração dos seus 32 anos de funda-
ção. A entidade que é considerada, uma 
das mais modernas, e também muito 
hospitaleiras, vem sendo liderada pelo 
presidente Sr. Carlos Jose Rodrigues 
e que tem atrás de si uma atuante dire-
toria. Estes recepcionaram a todos os 
muitos presentes com aquela fidalguia 
que lhes é peculiar. Com casa cheia, a 

abertura foi feita pelo Sr. Paulo Freitas, 
vice-presidente da entidade, que agra-
deceu a presença de todos bem como 
aos patrocinadores do evento:Astúrias 
Motel, Motel Voyage, MAS do Brasil 
equipamentos e segurança, Assistência 
Medica Trasmontano, Jada Condutores 
Elétricos, Olmos Laticínios, Instituto 
de Biomedicina do ABC, Beneficência 
Portuguesa de São Caetano do Sul, 
Numatur Turismo e NCC e Banco Caixa 

Geral -Brasil. Na continuidade o grande 
amigo daquela casao Padre Antonio 
Maria, depois de apresentar alguns dos 
seus sucessos,procedeu à uma ben-
ção a todos os presentes bem como à 
entidade fundada no dia 07 de Março 
de 1985. Todos puderam saborear a 
deliciosa bacalhoada à moda do clube, 
além de outros pratos, saladas e acom-
panhamentos sempre preparados pelas 
senhoras do atuante Dpto. Feminino. A 

seguir foram chamados ao palco, o pre-
sidente Sr. Carlos J. Rodrigues o vice 
Sr. Paulo Freitas, o deputado da Repu-
blica de Portugal Dr. Carlos Pascoa e 
o Prefeito da Cidade de Santo André. 
O deputado falou sobre o seu trabalho 
junto a emigração dos 4 continentes. Já 
o prefeito da cidade, falou sobre a crise 
por que passa a cidade, falou sobre seus 
projetos sociais, e disse que na crise é 
que aparecem sinais de oportunidades, 

e terminou dizendo que em breve, todos 
terão prazer novamente e orgulho em 
morar em Santo André. Na sequencia 
o momento mais aguardado desta tar-
de, o show do maior cantor popular de 
Portugal, Quim Barreiros e sua banda.O 
artista sempre contagiou a todos com 
sua alegria e animação. Quim Barreiros 
apresentou musicas de seu novo CD “Eu 
Faço 69, Cama de Pau Duro” e antigos 
sucessos como: “Mestre da Culinária, 

Tua Mulher não Dorme Mais, A Gara-
gem da Vizinha, Picada de Enfermeiro” 
e também de seus recentes CDs como 
“Caça Asneiras e Bolo do Caco”. O jornal 
Portugal em Foco lá esteve a convite, e 
deixa aqui registrado em suas paginas, 
mais esta efeméride da Casa de Por-
tugal do Grande ABC, a festa dos seus 
32 anos de vida. Confira mais detalhes 
no site www.portugalemfoco.com.br ou 
pelo facebook /Portugal em Foco.

Dr. Miguel Silva do Banco Caixa Geral-Brasil, o Sr. José 
Augusto de Freitas da Numatur Turismo e o Sr. Richard 
Lima do Banco Caixa Geral-Brasil.

O Vice-presidente Sr. Paulo Freitas a Sra. Isaura da Sil-
va M. Pires e o esposo Dr. Antonio de Almeida e Silva 
Presidente do Conselho da Comunidade. Quim Barreiros durante seu show. 

Reunidos vemos o Sr. David Gloria, o presidente Carlos 
J. Rodrigues, a Sra. Isaura Ferreira, e os diretores Sr. 
Manuel dos Santos e o filho Fernando dos Santos.

Sr. João Peralta, a esposa Sra. Rosa peralta, o filho Sr. Ricardo 
Peralta a esposa Sra. Celene peralta, os amigos Simone e Mar-
celo Silvério, o Dr. Gonçalo Capitão, Adido Social do Consulado 
a esposa Sra. EscarlynFroilan, e a Sra. Yara Ligia de Freitas.

Sra. Elvira da Silva, Sra. Aurora Freitas e a Sra. Matilde 
C. Nunes.

Prestigiando a Casa de Portugal do Grande ABC vemos o Sr. 
Alberto B. Mota Santos e a esposa Sra. Margarida Santos.

Quim Barreiros com o presidente Sr. Carlos J. Rodri-
gues e o vice Sr. Paulo Freitas.

Sra. Maria do Céu Rodrigues a filha Dra. Márcia Ro-
drigues o esposo Dr. Geraldo F. Rodrigues Junior, a 
cunhada e primeira dama da entidade Sra. Márcia M. 
Rodrigues e a filha Isadora Rodrigues.

Aqui o Sr. João Calado Nunes, a esposa Sra. Matilde, 
os filhos Carlos e Luís, as noras Cleide e Erica, os netos 
Maria Clara, Tomaz, Caio, o Gabriel a namorada Natalia 
e a amiga Sra. Euvira da Silva.

Reunidos vemos o Sr. Carlos Justino a esposa Sra. Otí-
lia Ventura Justino, a filha Cristiane Justino o esposo 
Alex Matos, e o casal amigo Sr. Antonio Silvestre e a 
esposa Sra. Ana Maria Silvestre.

O Presidente da Casa de Portugal do Grande ABC Sr. 
Carlos J. Rodrigues e o Presidente da Casa de Portugal 
de Campinas Sr. Jota Santos.  Padre Antonio Maria durante a bênção aos presentes.

Vemos o atuante pessoal do Departamento Feminino, 
na cozinha e ainda o diretor Sr. Nilton Spinola.

Dia 30.03.2017
Marcelo Franco Pereira Filho (ensaiador 
do Rancho Folclórico da Casa do Minho); 
Sr. Belarmino da A. Marta Junior (filho do 
casal Sra. Nívia e Sr. Belarmino Marta); 
José Correia (representante da Federa-
ção do Folclore Português no Brasil em 
São Paulo e diretor social da Portugue-
sa); aniversaria neste dia a amiga Sra. 
Andréa Wolffenbuttel (esposa do amigo 
e nosso colaborador na Coluna Mundos 
ao Mundo o jornalista Albino Castro).
Dia 31.03.2017
Anthony G. Moreira (filho do casal amigo 
Antonio Graça Moreira e Rosangela); Ani-
versaria neste dia o conhecido Sr. Pardal, 
presidente da Sociedade Seichas da Bei-
ra lá no ABC; Sra. Maria Isabel Dias. 

Dia 01.04.2017
Antônio Osório (ex - Câmara Portugue-
sa); aniversaria neste dia também o 
nosso amigo, o cantor Marciano um dos 
maiores cantores românticos do Brasil. 
Dia 02.04.2017
Maria Isabel Botelho Madeira (da Vila 
Real Turismo e do programa Portugal 
a Saudade e Você); Silvio Pereira (filho 
do Sr. Ferdinando e da já falecida Sra. 
Maria Rodrigues); Mariana (filha do casal 
Armênio e Alessandra).
Dia 03.04.2017
Sra. Maria Queiroz Souza (lá do Rio de Ja-
neiro, esposa do conhecido amigo Souza 
ensaiador); Florêncio de Freitas Vieira (ex 
Beneficência Portuguesa); Erik Henrique Oli-
veira (filho Manuel dos Santos); Esperança 
Nunes (esposa do amigo Manuel das águas).
Dia 04.04.2017

Neste dia estará comemorando mais um 
aniversário a simpática Carla da Silva 
Marta (filha do casal amigo Sr. Belarmino 
e da Sra. Nívia Marta); Maria Aparecida 
de Freitas (que exerce suas funções na 
Zarco Viagens e Turismo); Ricardo Bar-
ros Cabral filho do casal amigo Aurineide 
e Antonio Eugenio Cabral; Paulo Andre 
dos Santos Gomes (filho do casal Creusa 
e Antonio Gomes Soares (Mina).
Dia 05.04.2017
Matheus (filho da Assunção e do Luiz 
Carlos Germano do Rancho Pedro Ho-
mem de Mello); a amiga Flávia Mariani 
(lá de Brasília); Thabata (filha da Dulci-
mara Martins Leal); Ana Maria e Vladimir 
Lopes (Elos Sul); Aniversário de Casa-
mento Flávio Doppler e Izilda Doppler 
(ela integrante do Rancho Folc. Pedro 
Homem de Mello).
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Olhar do Palácio sobre o Gabinete  
O mundo das artes reveren-

cia, com razão, uma das 
jóias mais preciosas do Império 
Português, a riquíssima arquitetura 
manuelina, o gótico tardio lusita-
no, cujos bordados de suas linhas 
adornam, não só, catedrais, como 
a Sé de Braga, e mosteiros, como 
os Jerônimos, em Lisboa, mas tam-
bém monumentos, como a Torre de 
Belém, no Estuário do Rio Tejo, na 
capital, e palácios, como o Paço de 
Dom Manuel I, em Évora. São tra-
ços e curvas herdadas da sobrie-
dade da Idade Média germânica e 
revitalizadas nas décadas do apo-
geu da Coroa, nos albores da Idade 
Moderna, quando o soberano que 
dá nome ao estilo, Dom Manuel I 
(1469 - 1521), O Bem- Aventurado, 
abraçou, literal-
mente, o plane-
ta, ao alcançar, 
com o Almirante 
Vasco da Gama 
(1469 – 1524), a 
Índia, em 1498, 
contornando as 
Áfricas, e, dois 
anos depois, 
ao descobrir, 
com Pedro Álvares Cabral (1467 
– 1520), as terras do que seria o 
imenso Portugal das Américas. 
Duas das mais relevantes obras 
manuelinas encontradas no Brasil 
foram erguidos depois da Idade 
Moderna e, por isso, são chama-
das de neo-manuelinas. A primeira 
delas é a sede do Real Gabinete 
Português de Leitura do Rio de 
Janeiro, às vésperas de completar 
180 anos, próximo à atual Praça 
Tiradentes, antigo Rossio Grande, 
prédio inaugurado em 1887, com 
a presença da Princesa Regente 
Isabel de Bragança (1846 – 1921), 
A Redentora, filha do Imperador 
do Dom Pedro II (1825 – 1891), O 
Magnânimo. A segunda, criada em 

1863, está em Salvador, primeira 
capital do País, diante dos jardins 
da Praça da Piedade, no centro, e 
prepara-se para comemorar no pró-
ximo dia três de fevereiro de 2018 o 
centenário da sede. Existem outros 
dois gabinetes lusitanos, fundados 
igualmente no século XIX - o de 
Recife, em 1850, e o de Belém do 
Pará, em 1867, entretanto, nenhum 
deles possui estilo neo-manuelino.

Passei parte da adolescência, 
em Salvador, a contemplar o 

imponente Gabinete Português da 
Bahia, quase todas as tardes, após 
as aulas, dos balcões do Palácio 
das Jóias, à Avenida Sete, número 
111, de propriedade de meu queri-
do e saudoso pai, o espanhol ga-
lego Don Albino, de quem herdei o 

nome. Cresci ad-
mirando os seus 
traçados e o in-
vejável acervo de 
livros. Tenho uma 
lembrança muito 
carinhosa da joa-
lheria e do Gabi-
nete – que estão 
sempre presen-
tes no imaginá-

rio familiar. O Palácio das Jóias foi 
fundado há 70 anos pelo meu pai, 
em 1947, pouco depois de desem-
barcar no Brasil, antes de comple-
tar 20 anos de idade. Trabalharam, 
lá, irmãos, cunhado e primos dele, 
bem como jovens galegos que não 
paravam de emigrar para Salvador 
depois da Segunda Guerra. A foto 
que ilustra a coluna é de 1950 e 
nela aparecem, no balcão do qual 
se tinha uma vista espetacular do 
Gabinete, os queridos e saudosos 
tios Ramiro, meu padrinho de ba-
tismo, e Alejandro, ambos irmãos 
de Don Albino, que aparece na 
seqüência, e, por último, o ‘balco-
nista’ Angelito, como era chamado, 
originário de um pueblo próximo à 

Xunqueiras, aldeia de minha família 
paterna, à altura das Rías Baixas, 
próxima à Redondela e a Vigo, em 
Pontevedra, uma das quatro pro-
víncias que formam a Região Autô-
noma da Galícia.  Aprendi a amar 
os relógios, as canetas-tinteiro e a 
delicada ourivesaria no Palácio das 
Jóias, que existiu até 1964, quando 
foi incorporado por papai à sua rede 
de sapatarias, a Senador Calçados, 
que chegou a ter 11 lojas espalha-
das por toda Salvador – impulsiona-
da por um slogan repetido todas as 
noites em comerciais que iam ao ar 
no único canal de televisão baiano 
à época existente, a TV Itapoan, 
dos Diários Associados: “A moda 
apontou, Senador lançou”. A Se-
nador Calçados fecharia as portas 
em 1979, após a morte de meu 
pai, muito precoce, recién cumpli-
dos 53 anos de idade. A Praça da 
Piedade seria sempre, para mim, 
o entroncamento mágico de duas 
culturas que tiveram o mesmo ber-
ço celta – a da Galécia do Norte, 
da qual veio Don Albino, conhecida 
como Galícia, que se estende do 
Rio Minho aos contrafortes de La 
Coruña, e a Galécia do Sul, que foi 
o berço de Portugal, das ribeirinhas 
minhotas ao Rio Mondego, que ba-
nha a sereníssima Coimbra.

O talentoso soteropolitano Gil-
berto Gil afirmou, em 1969, 

que a Bahia lhe dera régua e com-
passo, na sua música de despedida 
do Brasil, Aquele Abraço, acom-
panhando o conterrâneo Caetano 
Veloso, rumo ao exílio em Londres. 
Vou parafraseá-lo e afirmar que 
ganhei régua e compasso, nos 
primeiros anos 1960, na Praça da 
Piedade, ao descobrir, com o olhar 
curioso, do Palácio das Joias, onde 
se falava o idioma galego, o mági-
co universo dos livros na língua de 
Luis de Camões guardados no pré-
dio neo-manuelino do Gabinete.

A luta pelo título em Portugal
A luta pelo título em Portugal, é a 
mais emocionante da Europa. O 
campeonato Português, é aquele 
em que se registra uma menor di-
ferença pontual, entre o primeiro e 
o segundo classificados. Portugal, 
pode não contar com nenhuma 
equipe nas novas provas européias 
nesta época e ter perdido um lugar 
no ranking da EUFA, passando de 
sexto para sétimo, mas a nível in-
terno é difícil descobrir na Europa, 
um campeonato em que o equilíbrio 
entre o primeiro e o segundo seja 
tão apertado. É que nas cinco prin-
cipais Ligas Européias, já há, prati-
camente um campeão antecipado. 
Espanha será o caso mais apro-
ximado do Português, pois o Real 
Madrid tem atualmente apenas dois 
pontos de vantagem sobre o Barce-
lona, segundo classificado. Mas os 

merengues têm menos um jogo dis-
putado, o que significa que a dife-
rença pode passar para cinco pon-
tos, embora a Liga Espanhola tenha 
ainda pela frente dez jornadas, en-
quanto a portuguesa apenas oito. 
Na Inglaterra, o Chelsea segue no 
topo com confortáveis dez pontos 
de avanço sobre o seu mais direto 
perseguidor - Tottenham. Mas se 
com nove jornadas ainda por dispu-
tar o campeão está quase encon-
trado, aquela que é apontada como 
a mais espetacular liga européia 
conserva o seu encanto muito por a 
luta entre os clubes que ocupam os 
restantes lugares do topo, só nove 
pontos separam o sétimo do segun-
do. Olhando de novo para a Liga 
Nacional, Benfica e FC. Porto terão 
ainda jogos complicados até o final 
da prova. Desde logo, terão que se 

defrontar já na próxima ronda. Mas 
é preciso recuar alguns anos para 
se encontrar uma situação seme-
lhante à que se vive atualmente.  Só 
na temporada 2012/2013 os dois 
primeiros classificados chegaram a 
estar tão próximos. Nesta época, a 
luta foi mesmo até o fim, com o Ben-
fica a chegar ao penúltimo jogo com 
dois pontos de vantagens sobre o 
FC. Porto, depois de ter cedido um 
empate a um gol, na Luz, frente ao 
Estoril. No Dragão, um gol de Kel-
vin fez Jorge Jesus ajoelhar-se e a 
equipa de Vitor Pereira vencer por 
2x1, ultrapassando dessa forma os 
encarnados. E foi com um ponto de 
vantagem sobre as águias que os 
portistas partiram para a jornada, 
sagrando-se campeões. Vamos, 
portanto aguardar o desfecho do 
campeonato.

Caros Amigos continuem ligados no programa “PORTUGAL DENTRO DE NÓS”, no ar das 17 às 18 horas pela 
Rádio Trianon AM 740, e aos domingos das 11 às 12,30 horas também pela Trianon AM 740, o Programa “Heróis 

do Mar”, com a apresentação de Martins Araujo e Adriana Cambaúva.

Dia 01.04.2017
Noite da Pizza e Bingo na Casa 
dos Açores
A Casa dos Açores de São Paulo, 
em parceria com os mordomos da 
43.a festa do Divino Espirito Santo, 
estarão nesta noite realizando sua 
primeira Noite da Pizza E Bingo, 
com deliciosas pizzas e um concor-
rido bingo com diversas prendas a 
partir das 19,30 horas em sua sede.
Convites e informações pelo fone 
2296.4890 – 2942.0487 ou a R. Den-
tista Barreto, 1282 na Vila Carrão.
Dia 02.04.2017
Almoço Convívio na Casa do Minho
A Casa do Minho de São Paulo es-
tará neste dia realizando mais um 
almoço convívio tendo como prato 
principal o delicioso bacalhau além 
de outras iguarias da culinária por-
tuguesa, saladas e vários acompa-
nhamentos, a partir das 12,30 ho-
ras. A animação estará a cargo de 
seu rancho que atuará. Convites e 
reservas com a diretoria e compo-
nentes. Local Rua Jaguaretê, 414 
Casa Verde fone 011 - 98155.8187
Cozido a Portuguesa do Pedrão
O Rancho Folclórico Pedro Homem 
de Mello estará neste dia realizando 
a partir das 12,30 horas, seu primei-
ro encontro deste ano em sua sede. 
Teremos o delicioso Cozido a Portu-
guesa além de outros pratos e acom-
panhamentos, muita alegria e anima-
ção. Teremos a tocata do rancho que 
cuidará do vira livre e na continuida-
de se exibirá. Local: Clube da Vila 
Maria- Rua Professora Maria José 
Barone Fernandes, 483 Vila Maria-
Altura da Av. Guilherme Cotching, 
1200. Informações e convites fones 

3288.5470 – 3241.0831– 2967.3971
Almoço Dançante na Portuguesa
A Associação Portuguesa de Despor-
tos estará neste dia realizando mais 
um almoço dançante. Teremos a par-
tir das 12,30 horas, como prato prin-
cipal uma deliciosa bacalhoada além 
de outras opções. A animação estará 
a cargo da tocata do rancho do clube 
que também se exibirá. Rua Comen-
dador Nestor Pereira, 33 Canindé – 
São Paulo Fone (11) 2125.9400
Dia 08.04.2017
Comemoração dos 26 anos da As-
sociação dos Poveiros de São Paulo
Os Poveiros de São Paulo estarão 
em festa nesta noite a partir das 
20 horas em sua sede. Teremos a 
comemoração com jantar dançante 
dos 26 anos da entidade. A anima-
ção estará a cargo da banda Garcia. 
Convites e informações 2503.2835 
– 2967.6766 Rua Dr. Afonso Ver-
gueiro, 1104 V. Maria - São Paulo 
Adega da Lusa
Não perca esta grande festa po-

pular, com entrada gratuita na 
Portuguesa de Desportos, numa 
realização do Dpto. Sócio-Cultural. 
Comidas típicas e muita animação 
com a tocata do Grupo Folclórico 
da Portuguesa e exibição em sua 
totalidade. Como convidado lá tere-
mos o Grupo Folclórico Pedro Ho-
mem de Mello. Local Rua Comen-
dador Nestor Pereira, 33 Canindé 
– São Paulo Fone (11) 2125.9400
Dia 09.04.2017
Almoço Beneficente no Arouca
O Arouca São Paulo Clube, sempre 
pensando naqueles menos favore-
cidos, estará neste dia realizando 
um almoço beneficente em prol de 
algumas entidades. Teremos muitos 
sorteios de prêmios entre os pre-
sentes e claro aquela bacalhoada 
à Moda Arouquense.Informações 
convites e reservas a Rua Vila de 
Arouca 306 (Rodovia Fernão Dias 
Km 80) Tucuruvi ou pelos fones (11) 
2497.2581 - 2455.1000 - 2455.1988 

Frase da Semana:
Os psiquiatras dizem que uma em cada quatro pessoas tem alguma deficiência mental...Fique de olho em três 
de seus amigos. Se eles parecerem normais, o retardado é você.                                                                      (Palloci)
Você sabia?
A saudação militar é um gesto que evoluiu desde os tempos medievais, quando os cavaleiros de armadura 
levantavam as máscaras para revelar a sua identidade.
Frase de Para - choque:
“Um relacionamento é baseado em dois atributos: beleza e paciência. Se der certo, beleza! Se não der, pa-
ciência.”

Programe-se
Dia 01.04 Noite da Pizza e bingo 
na Casa dos Açores a partir das 
19,30 horas; Dia 02.04 Almoço 
Dançante na Casa do Minho; Co-
zido a Portuguesa do Pedrão no 
Esporte Clube Vila Maria; Almo-
ço Dançante na Portuguesa de 
Desportos bacalhoada; Dia 08.04  
Comemoração dos 26 anos da 
Associação dos Poveiros com 
jantar dançante a cargo de Garcia 
Music Show; Adega da Lusa ten-
do como atração o Rancho Folc. 
Pedro Homem de Mello; Dia 09.04 
Almoço Beneficente no Arouca 
São Paulo Clube. (Confira mais 
detalhes destes eventos em nos-
sa agenda semanal)
No aniversario
Da Casa de Portugal do Grande 
ABC, foi uma pena a organização 
não ter deixado a frente um es-
paço para os presentes poderem 
dançar e se divertir ao som de 
Quim Barreiros. Teve gente cha-
teada Por não poder ter dançado.
Teve até
Gente que começou a dançar en-
tre as mesas, só que, quem esta-
va sentado, queria ver e ouvir o 

show, assim pressionaram, para 
que estes se sentassem. 
A surpresa
No aniversario da Associação dos 
Poveiros de São Paulo nos seus 
26 anos de existência no próximo 
dia 08.04, será o Garcia Music 
Show. 
Cada uma
Recentemente, um amigo veio 
de longe (Campinas) para ir a 
uma festa, numa de nossas ca-
sas regionais, e pasmem, quan-
do chegou o pessoal dos mano-
bristas disse que não tinha lugar 
para estacionar, pode???? Será 
que a organização da casa sabe 
disso?? Bem, se não sabe ficará 
sabendo, pois se me pergunta-
rem claro que irei falar. Achei um 
absurdo.
Imaginem
Você viaja quase 100 km, e che-
gando a festa não tem lugar para 
estacionar......é demais não é.
Esperamos
Que o filho do amigo Dr. David da 
Fonte, já esteja tudo bem, pois o 
amigo não foi a ultima festiva do 
Elos Sul, unidade na qual é o pre-
sidente. 

Não entendo
O porque de algumas entidades, 
ou melhor cerimoniais e presi-
dentes, quando no uso da palavra 
agradecem a presença de pesso-
as e veículos de comunicação que 
lá não estão, porque??? Tem ate 
gente agradecendo a presença de 
quem já até morreu, pode???
Bonito gesto
O do grande acordeonista Jona-
tan um dos melhores da atualida-
de em minha opinião e que toca 
no Grupo Folclórico da Casa de 
Portugal, que no ultimo domingo 
foi tocar para o Rancho Raízes de 
Portugal já que o tocador da casa 
o Mateus, estava adoentado.
Este mostrou
Também ser muito profissional, 
pois foi tocar seu acordeom no 
rancho onde dança sua ex-namo-
rada a linda Fernandinha.  Este, 
não deixou que sua vida pessoal, 
interferisse no profissional. Para-
béns.

O Torrão
Sempre seu amigão, deixa a to-
dos um abração, e promete voltar 
na próxima edição.
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Foi lançado no ultimo dia 15 de 
março de 2.017, no Teatro Tuca-
rena da PUC- o livro “Mangás 
Animes – e a Psicologia, que 
analisa o mangás e animes sob 
a perspectiva da psicologia.Es-
crito por pesquisadores da PUC, 
é uma tentativa de trazer discus-
sões mais aprofundadas para 
aqueles que amam a cultura pop 
japonesa.Esta obra é definitiva-
mente o que faltava à bibliogra-
fia brasileira para os estudos de 
Cultura Pop Japonesa e Psico-
logia. Segundo a organizadora 
a professora Ivelise Fortim, essa 
é a segunda iniciativa de conta-
to com o público comum (o livro 
lançado anteriormente se chama 
The Big BangTheory e a Psicolo-
gia), e espera conseguir com que 
os psicólogos entendam melhor 
os fãs, e que os fãs entendam 
melhor porque amam essas nar-
rativas. A idéia por traz do livro é 
a de mais intercâmbios entre a 
academia e cultura pop e a ne-

cessidade criar pontes entre pes-
quisadores e otakus. Ainda se-
gundo a professora Ivelise, este 
projeto nasceu de uma sua pai-
xão, já que é fã de animes e man-
gás, e nos disse ainda que tem 
notado que estas narrativas, fa-
zem parte da vida de muitos alu-
nos, de pacientes, sejam estes 
crianças, adolescentes e adultos, 
e que ela mesma já atendeu ca-
sos que crianças e adolescentes 
tinham uma importante conexão 
com este universo, e que isso 
foi importante como instrumento 
para a comunicação na psicote-
rapia.Este livro é destinado ao 
público Otaku, de forma geral, 
como também é importante para 
psicólogos que desejam enten-
der melhor este universo.Animes 
e mangás já fazem parte do dia-
-a-dia do luso-brasileiro, mas seu 
contexto de produçãotrabalha 
apenas com mangás japoneses. 
Este livro tem um corpo de auto-
res composto por uma mescla sui 
generis de graduados, mestres, 
doutores em Psicologia, clínicos 
e fãs do assunto que escolhe-
ram alguns mangás e animes 
para uma análise esmerada dos 
personagens destas histórias. A 
pesquisa acadêmica sobre ani-
mes e  mangás ainda não é muito 
freqüente no Brasil, mas existem 
pesquisadores pensando no as-
sunto. O campo de pesquisa dos 
mangás é interdisciplinar: psicó-

logos, comunicadores sociais, 
antropólogos, sociólogos, etc. 
pesquisam o tema, mas de ma-
neiras diferentes e a aceitação 
é diferente nas diversas áreas. 
Os mangás e animes são mídias 
como outras que conhecemos, 
e podemos fazer os mesmos 
questionamentos com relação 
a influência da televisão, dos 
videogames, dos comics, dos 
filmes e seriados. As pessoas 
que lêem esses quadrinhos são 
capazes de fazer o que chama-
mos de mediação: você é capaz 
de refletir sobre o que você viu, 
sem simplesmente sair copiando 
alguma coisa que você viu em 
algum lugar, ou seja, os sujeitos 
são capazes de ter crítica sobre 
o material com quem entraram 
em contato, tomando suas pró-
prias decisões sobre as ações.
Atualmente o Japão tornou-se 
um líder global em Cultura Pop. 
Em 2010, o Ministro da Economia 
e Comércio e Indústria, formou o 
que ficou conhecido como “Es-
critório de Promoção de Indús-
trias Criativas” para disseminar 
a indústria cultural e artística do 
Japão como um setor estratégico 
do país. Hoje em dia há embai-
xadoras kawaii (fofinhas) que ro-
dam o mundo para espalhar esta 
influência. Também o Ministério 
de Relações Exteriores tem usa-
do a Cultura Pop atrelada à cul-
tura tradicional como ferramenta 

para a diplomacia. Nos animan-
gás deste livro está presente o 
romance psicológico, que é uma 
obra de ficção, que coloca uma 
ênfase maior na caracterização 
do interior dos personagens. E, 
mais do que isto, descreve os 
motivos, as circunstâncias e a 
ação interna que brota e desen-
volve a ação externa. O conteúdo 
do romance psicológico não só 
afirma o que acontece, mas vai 
explicar a motivação dessa ação. 
Neste tipo de história a caracte-
rização dos personagens é mais 
importante dos que o habitual e 
o aprofundamento da mente de 

seus heróis é mais intensa do 
que os romances de outros gêne-
ros. O leitor verá ao longo deste 
livro, não uma abordagem psico-
lógica fleumática nem a exalta-
ção de um fã ardoroso falando 
de seus heróis. Os animangás 
investigados fazem parte da ju-
ventude dos muitos autores, mas 
juntamente com a pesquisa torna 
estas análises muito intensas, 
verdadeiras, apropriadas e au-
tênticas ao lado de uma vivência 
na área de Psicologia.
Autores: Ivelise Fortim (organi-
zadora e articulista), Anne Ague-
mi, Antonio Carlos dos Santos 

Gomes, Ceres Alves de Araújo, 
Cristiana Rohrs Lembro, Flávia 
Arantes Hime, Juliano Alves, 
Katia Regina Oushiro, Louise 
de França Monteiro, Luiz Ojima-
Sakuda, Luna Pereira Gimenez, 
Marcos Daniel G. Polcino, Na-
omi Prata Feldman, Paula Gui-
marães, Sonia M. Bibe Luyten, 
Victor Lippelt Matheus, Victor 
Sancassani. 
Coordenação Editorial: Antonio 
Carlos dos Santos Gomes. 
Revisão: Luana Costa Negrões. 
Capa: Allan Vinícius Carvalho. 
Diagramação: Antonio Carlos 
dos Santos Gomes. 

“Mangás Animes – e a Psicologia”

O coordenador editorial, diagramador e autor Antonio Carlos dos Santos 
Gomes, sua mãe a Sra. Creusa dos S. Gomes e a Luciana Chelli.

Alguns dos autores de “Mangás, Animes e a Psicologia” junto ao banner 
do livro.

O diagramador e diretor da Leograf patrocinadora da obra Sr. Antonio Car-
los dos S. Gomes durante autógrafos, a esposa Dra. Heverly M. Gomes e a 
amiga Sra. Teresa Morgado.  

A organizadora e autora Ivelise Fortim, o coordenador editorial Antonio Carlos dos S. Gomes e demais autores.

Foi Lançado o Livro

Roberto Leal e demais atrações na VI Semana Luso-Brasileira nos Hotéis

Mira Serra e Recanto das Hortênsias

O Sul de Minas Gerais esteve em festa 
com a realização da VI Semana Luso-
-Brasileira nos Hotéis Mira Serra e no 
Recanto das Hortênsias localizados 
na prazeirosa cidade de Passa Qua-
tro, de onde se tem uma linda vista pa-
norâmica para a Serra da Mantiqueira. 
Esse grande sucesso já esta em sua 
6.a edição e sempre com os hotéis lo-
tados. Neste ano a promoção foi de 13 
a 17 de março e de 20 a 24 de março e 
sempre com grandes atrações. Neste 
ano tivemos o tenor Fabricio Cartier, 
Os Seresteiros de Tatuí, Anatasha, o 
baile de encerramento foi com Jhony 

Vianna, e um grande show com o ídolo 
luso-brasileiro Roberto Leal além ain-
da das muitas atividades festivas pro-
gramadas pelas equipes de recreação 
de ambos os hotéis, que estão locali-
zados a cerca de 248 Km da Cidade 
de São Paulo, e a 260 Km da Cidade 
do Rio de Janeiro. A cidade de Passa 
Quatro recentemente reformou a sau-
dosa Maria Fumaça que aos finais de 
semana realiza passeios maravilho-
sos fazendo-nos voltar ao passado. O 
hotel Mira Serra e o Hotel Recanto das 
Hortênsias,teem um atendimento dife-
renciado e acolhedor, onde imperam 

a gentileza e simpatia, características 
do povo mineiro. Seus apartamentos 
são abastecidos com agua mineral e 
suítes que esbanjam conforto, bom 
gosto e todos os itens que tornam sua 
estadia inesquecível, como TV a cabo, 
ar condicionado, banheira, frigobar e 
uma sacada. Se ainda não conhece 
esses tesouros de Passa Quatro, vá 
conhecer e se encantar. Os hospe-
des desta VI Semana Luso Brasileira 
puderam ainda participar das muitas 
atividades como bingos, aulas de dan-
ça, hidroginástica na piscina térmica, 
alongamentos, caminhadas, passeios 

para a cidade de São Lourenço, sho-
ws de humor, e bailes com musica ao 
vivo. Os dois hotéis possuem ainda, 
o mais completo e moderno centro 
de convenções e eventos do sul de 
Minas, que podem abrigar cerca de 
400 pessoas com conforto, além de 
possuir salas de apoio, salão de re-
cepção e coffee breaks. Para o seu 
lazer e uma ótima estadia,oferece 
parque aquático com várias piscinas, 
sendo algumas aquecidas, salão de 
jogos, pistas para caminhadas e co-
oper, campo de futebol, quadra de 
tênis, bocha, lago com pedalinhos, 

salão para bailes e festas, e equipes 
de recreação. No ultimo dia 22 de mar-
ço de 2.017, lá estivemos para aplau-
dir mais um belíssimo show do ídolo 
Roberto Leal, que se exibiu com sua 
banda e balé. O publico presente ao 
Pavilhão de Eventos do Recanto das 
Hortênsias cantou dançou e vibrou 
ao som de Roberto Leal. Este cantou 
diversas musicas já conhecidas do 
publico brasileiro como Verde Vinho, 
Arrebita, Chora Carolina, musicas de 
seu antigo repertorio e também dos 
mais recentes lançamentos. Apresen-
tou a musica “Uma Casa Portuguesa”, 

a música “Lisboa Antiga”,e ainda “Não 
Deixe o Samba Morrer”, e do seu mais 
recente trabalho a musica “Arrebenta 
a Festa” com o mais genuíno folclore 
português. Caro leitor por tudo isto, vá 
conhecer o Hotel Mira Serra localiza-
do a Rua Capitão Nicolau Mota, 629 
reservas fone (035) 3371-5050 e o Ho-
tel Recanto das Hortênsiaslocalizado 
na Av. Cel. Arthur Tibúrcio, 10, Antiga 
Estrada Real, no Centro da Cidade 
de Passa Quatro, fone para reservas 
(035) 3371.4929, ou pelo sitewww.re-
cantodashortensias.com.br e  www.
hotelmiraserra.com.br

Aqui vemos a direção dos hotéis Sr. Diamantino Tavares de Oliveira, e o Sr. Manuel P. 
Duarte, e os agentes de turismo, Rosane o esposo José Maria a Fernanda e o Aldo.

A vibração contagiante do publico presente.

Sr. José de Sá empresário do ídolo Roberto Leal, o diretor dos hotéis Sr. 
Manuel P. Duarte o filho Vitor Duarte e o Sr. Diamantino T. de Oliveira.

Cuidando da animação vemos os recreadores do Recanto das Hortênsias o Tio 
Miguel e o Tio Paulinho e do Hotel Mira Serra o Tio Gasparzinho e o Tio Xandão.

Roberto Leal durante seu Show.

Entrada do Hotel Recanto das Hortênsias
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Luz pode deixar de receber a Seleção

Ronaldo ultrapassa Robbie 
Keane a caminho de mais 

um recorde

Fejsa vai a jogo no clássico

Leões vão a Arouca sem 
segurança especial

jogo ter ficado marcado pelo 
desentendimento entre Naldo 
e Lito Vidigal.

Já da parte do Arouca, a 
direção vai cumprir, apurou o 
nosso jornal, apenas que está 
regulamentado. Ou seja, a 
tradicional recepção ao clube 
visitante, com confraterniza-
ção entre direções e um lan-
che, está vetada, sendo que 
os leões terão apenas e só os 
lugares normais, estipulados 
pela Liga. Sendo certo que 
Bruno de Carvalho não estará 
– parte domingo para Angola 
-, os leões ainda não discuti-
ram a possibilidade de se fa-
zerem representar na tribuna.

O propalado caso do túnel 
de Alvalade, ocorrido no dia 6 
de novembro do ano passado, 

O Benfica admite de ceder 
a Luz para jogos da Seleção, 
por se sentir desrespeitado 
pelo que considera inoperân-
cia do organismo em episó-
dios generalizados de pressão 
sobre árbitros e desrespeitos 
institucionais  e, agora, pelo 
comportamento de elementos 
de claques de clubes rivais, 
associados à Seleção, em ple-
no campo das águias no Por-
tugal-Hungria de anteontem.

O clube encarnado rece-
beu centenas de mensagens – 
sobretudo pelas redes sociais 
– pedindo aos cânticos e insul-
tos de elementos dos Super 
Dragões e da juventude Leoni-
na que, inseridos numa claque 
de apoio à Seleção Nacional, 
foram gravados num vídeo no 
qual são audíveis ofensas ao 
Benfica, ainda fora do estádio.

As águias consideram 
injustificável e inconcebível 
que um grupo de adeptos que 
goza do estatuto da claque da 
Seleção Nacional tenha insul-
tado e provocado torcedores  
do clube que disponibiliza o 

estádio.
O estádio da Luz ficou mar-

cado com colagens e pinturas 
de apoio a outros clubes – par-
ticularmente ao FC Porto, que 
visita o Benfica na próxima ro-
dada da Liga, a 1 de abril (pró-
ximo sábado).

Paralelamente, o Benfica 
lamenta também que a Federa-
ção Portuguesa de Futebol não 
se tenha publicamente demar-
cado do sucedido e, até a noite 
não tinha prestado qualquer es-
clarecimento aos encarnados. 
As águias reclamam também 
que a FPF deve dizer publi-
camente se os elementos da 
claque são pagos, quem paga 
e que proteção tem ou não da 
PFP.

O Benfica está agora a 
recolher todo o material re-
lativamente à presença dos 
torcedores no Estádio da Luz 
no Portugal-Hungria, jogo de 
classificação para o Mundial, 
e admite todos os cenários, 
entre os quais o extremar o 
relacionamento com a Federa-
ção, o que implicaria deixar de 

ceder o Estádio da Luz para 
os jogos da Seleção, medida 
que, além do evidente condi-
cionamento prático – a nova 
Luz tem sido (como a antiga) 
casa principal dos jogos da 
equipe portuguesa, tendo re-
cebido desde a inauguração 
21 por cento dos jogos em 
casa – facilmente poderia es-
tender-se a outros episódios 
de animosidade e distancia-
mento por parte de adeptos 
do Benfica.

Recorde-se que o Benfi-
ca já se ausentara institucio-
nalmente da gala Quinas de 
Ouro, promovida pela FPF no 
Estoril no dia 20 de março, 
justificando-se então em co-
municado intitulado, no qual 
lamentava “a inequívoca du-
alidade de critérios na justiça 
desportiva” e ainda a “inope-
rância perante grave clima de 
coação”. No Portugal-Hungria, 
inclusivamente, mesmo com o 
jogo na Luz, as águias decidi-

Ljubomir Fejsa, meia 
internacional sérvio de 28 
anos, está claramente me-
lhor de uma entorse da ti-
biotársica esquerda, que 
o afasta da competição há 
quase um mês e meio, e 
tudo indica que estará em 
condições de marcar pre-
sença no grande clássico do 
Estadio da Luz entre Benfi-
ca e FC Porto, do próximo 
sábado, para o Campeona-
to.

O jogador tem estado a 
trabalhar com toda a ener-
gia para participar na impor-
tante partida, mas também 
com todo o cuidado, de ma-
neira a não haver qualquer 
recidiva da lesão que com-
prometeu parte do mês de 
fevereiro e todo o mês de 

março, pelo que rui Vitória, 
treinador dos encarnados, 
vai ter, a não ser que algo 
de extraordinário aconteça, 
a sua peça-chave do meio-
campo.

Fejsa, sabe também A 

BOLA , está muito otimista e 
acabou por beneficiar da pa-
ragem das competições de 
clubes para compromissos de 
seleções, no sentido de ace-
lerar a recuperação, tanto em 
relação á lesão propriamente 
dita, como também no que 
diz respeito à forma física, 
uma vez que caminha para o 
seu melhor, mesmo tendo em 
conta a longa paragem.

O fato de a seleção sér-
via, que inicialmente tinha 
incluído o nome do jogador 
do Benfica na convocação 
para a partida com a Geór-
gia – vitória por 3-1 fora de 
casa, que permite á equipe 
daquele país manter o co-
mando do Grupo D, de apu-
ração para o Campeonato do 
Mundo da Rússia, em 2018 -, 

ter dispensado o meia acaba 
por funcionar muito bem para 
os encarnados, que puderam 
tratar com pinças um jogador 
com elevado peso na mano-
bra tática dos encarnados.

Inicialmente, fejsa até 
sentiria que reunia condições 
para juntar-se aos compa-
nheiros de seleção, numa 
segunda fase o treinador da 
Sérvia, Slavoljub Muskin, in-
formou inclusivamente que o 
futebolista viajaria para ser 
observado, mas pouco de-
pois surgiu a informação de 
que as águias mais deseja-
vam, que poderia ficar em 
Lisboa.

Fejsa, pois em trânsito 
para o clássico, ele que não 
joga pelas águias desde 19 
de fevereiro: vitória em Bra-
ga, por 1-0, para a Liga.

Com os dois gols apontados frente à Hungria, Cris-
tiano Ronaldo soma agora 70 gols em 136 internacio-
nalizações por Portugal, convertendo-se no quarto jo-
gador europeu com mais gols pelo seu país.

CR7 deixou para trás o irlandês Robbie Keane, que 
fez o gosto ao pé por 68 vezes, e tem agora três ex-
jogadores à frente: Puskas (Hungria), com 84, Kocsis 
(Hungria), com 75 e Miroslav Klose (Alemanha), que 
apontou 71 gols pela seleção germânica.

Real Madrid na Luz para assistir a 
dois jogadores de ‘peso’ do FC Porto

Os merengues marcarão 
presença no aguardado Clás-
sico.

O derradeiro clássico entre 
o Benfica e o FC Porto contará 
um convidado muito especial 
(e acima de tudo atento) nas 
arquibancadas.

De acordo com o jornal O 
Jogo, o Real Madrid estará 
presente no Estádio da Luz 
para observar dois jogadores 
imprescindíveis para o conjun-
to azul e branco: André Silva e 
Felipe.

Ambos os jogadores são 
desejados pelo emblema es-
panhol para integrar a equipe 
na próxima temporada. Uma 
proposta pelos dois atletas 
dos dragões poderá aparecer 
num futuro bastante próximo.

No entanto, é de referir 
que, no caso de André Silva 
a sua contratação será difí-
cil de acontecer, isto porque 
o jogador está atualmente 
blindado com uma cláusula 
de rescisão de 60 milhões de 
euros.

não vai motivar atenções redo-
bradas por parte da comitiva 
do Sporting que, no próximo 

domingo, viaja até Arouca, 
pela primeira vez depois do 
caso que ainda ocorre nas ins-
tâncias disciplinares do futebol 
português.

Da parte do Sporting, e 
uma vez que ainda em no-
vembro, no reencontro com o 
Arouca, para a Taça da Liga, 
em Avalade, não houve pro-
blemas, as questões logística 
para a partida da 27.º roda-
da, apurou A BOLA, não me-
recerem qualquer atenção. O 
Sporting, de resto, entende 
que nada justifica uma segu-
rança especial, mesmo depois 
de na temporada passada, 
dia  8 de novembro de 2015, o 

Ainda só dependemos de nós - William
Desta vez Portugal não so-

freu como no Euro-2016. De-
pois do empate na caminhada 
para a conquista do título, um 
expressivo 3-0 no reencontro.

William Carvalho era, no 
final do jogo, o espelho da 
satisfação lusa. “Treinámos 
bem durante a semana e es-
távamos confiantes para fazer 
um bom resultado. Fizemos 
um excelente jogo, onde con-
trolámos do princípio ao fim e 
cumprimos o objetivo”, afirmou 
o número 14 da Seleção orien-
tada por Fernando Santos.

A Suíça venceu a Letónia e 
continua na liderança do grupo 
B da zona europeia de clas-
sificação para o Mundial da 
Rússia, a disputar no próximo 
ano. No entanto, a vitória hel-
vética não tira o sono a William 
Carvalho. “Apesar da vitória da 
Suíça, ainda só dependemos 
de nós. O que nós queremos é 
estar no Campeonato do Mun-
do”, sublinhou.

Na terça-feira a Seleção 
Nacional recebe no Estádio dos 
Barreiros, no Funchal, a Sué-
cia, em jogo que apenas servirá 
de preparação. Nessa partida, 
o treinador nacional deverá 
proceder a algumas alterações 
no onze. Será que William será 
um dos sacrificados? “Não sei. 
Isso cabe ao mister Fernando 
Santos decidir”, respondeu.
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Como sair da crise

Contatos: www.teresabergher.com
www.facebook.com/Teresa Bergher

Secretária Municipal de Assistência Social e 
Direitos Humanos do Rio de Janeiro

Os números do desemprego no Brasil não são 
precisos. Alguns dão conta de que, atualmente, mais 
de 22 milhões de brasileiros estão desempregados. 
Mas vamos ficar com os números do IBGE, que 
apontam 12 milhões de pessoas em busca de uma 
oportunidade de trabalho. Se somarmos a esses 
números os 19,7% de jovens brasileiros que não 
trabalham nem estudam e os 27% de famílias brasi-
leiras que sobrevivem com até meio salário mínimo, 
fica fácil compreender o tamanho da tragédia social 
que enfrentamos.

Por mais eficientes que sejam as políticas de as-
sistência social na esfera municipal, enquanto não 
houver a recuperação plena da economia, todos os 
esforços serão paliativos. A miséria provoca migração 
para os grandes centros urbanos, pressionando as 
capitais para o crescimento desordenado. A verti-
calização das favelas, a transformação de pontes 
e viadutos em moradias, a crescente demanda por 
creches, escolas, acesso à saúde, o aumento no 
número de crianças e idosos abandonados, crescem 
numa velocidade em que o orçamento público não 
consegue acompanhar.

Não há outra saída senão um pacto federativo pelo 
desenvolvimento. Governo Federal, governadores e 
prefeitos devem buscar soluções que tirem o Brasil da 
crise. Estimular as potencialidades locais para fixar o 
cidadão em sua cidade natal; abusar da criatividade 
para gerar empregos; reorganizar a política tributária, 
dando aos empresários e aos trabalhadores poder de 
investimento e consumo, entre outras medidas. Aqui 
no Rio de Janeiro, o prefeito Marcelo Crivella está 
muito sensível e consciente do protagonismo que 
sua liderança lhe confere. E, no âmbito da assistência 
social, não mediremos esforços para ser um modelo 
a ser seguido. Estamos fazendo a nossa parte, com 
trabalho sério para o bem do cidadão. Porém, é 
preciso muito mais que competência e boa vontade. 
Contamos com o apoio dos diversos segmentos da 
sociedade e das diversas igrejas para dar a volta por 
cima.

CASA DOS
POVEIROS

Rua do Bispo, 302 - Rio Comprido

Tel.: 3178-4254/3189-6647

Cardápio: Cozido à Portuguesa. Atração musical: Trio Jose-
valdo. Apresentação do Rancho Folclórico Eça de Queirós. O 

tradicional “Beija-Cruz” como na Póvoa de Varzim – Portugal. 
Convite individual: R$ 60,00. Antecipado: R$ 50,00. Bebidas 

e sobremesas a parte. Crianças até 10 anos não pagam.

ABRIL – 16 – Domingo
PÁSCOA POVEIRA

Grande Páscoa Poveira. Almoço: Início ás 12:30h
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Rio de Janeiro,  de
9 a 15 de março de 2017

Casa da Vila da Feira 
continua em Movimento

Aos domingos, a Casa da Vila 
da Feira realiza o seu tradicional 
almoço no salão com ar refrigera-
do.

“Cozido à Feirense” e mais, 
“Bacalhau à Feirense e à Portu-
guesa”, “Arroz de polvo”, “Bolinho 
de bacalhau”, “Filé mignon”, “Filé à 
Parmegiana”. Música ao vivo com 

o Conjunto Som e Vozes, onde to-
dos os presentes dançaram e  se 
divertiram.

Além de tudo isso, a boa re-
cepção dos seus diretores, em 
especial, do Presidente Ernesto 
Boaventura, que sempre tem a sa-
tisfação de lá estar para dar aten-
ção aos associados e amigos.

Panorâmica da Casa da Vila da Feira, sempre recebendo um excelente número de ami-
gos, convidados que prestigiam aos eventos sociais desta Casa Regional

Sempre movimen-
tado o Convívio 
Social Feirense, 
o diretor social 
Fernando Alves, 
Felipe Mendes, 
Camilo Leitão, 
esposa, a primei-
ra-dama Rose 
Boaventura, filha 
Camila, Lúcia Bo-
aventura, Arlindo e 
as filhas Renata e 
Daniele Boaventu-
ra e Antonio Silva, 
Vice-presidente 
Administrativo

Dois casais nota 10, da nossa comunidade portuguesa, os empresários, Francisco Tor-
rão – Diretor da Panificação onde é fabricado o famoso Biscoito Globo, Luís Albuquer-
que, da empresa Orla Cereais, no Cadeg e suas respectivas esposas as simpáticas 
senhoras Eneida e Olinda
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O Agradável Churrasco Portuense
A diretoria da Casa 

do Porto realizou, no 
domingo, 26, um dos 
seus apreciados almo-
ços sociais, aliás, já tra-
dicional no seu calen-
dário anual: o saboroso 
churrasco.

Acompanhados de 
outras variedades e 
bem confeccionados 
pratos, além do chur-
rasco, puderam sabore-
ar as tripas à moda do 
Porto, febras de porco 

na brasa, sardinha por-
tuguesa na brasa e sa-
ladas diversas.

E para animar a fes-
ta, o Conjunto Cláudio 
Santos e Amigos, que 
podemos assim dizer, 
conduziu os presentes 
numa “maré alta” de 
alegria dançante, com 
os seus musicais.

O Presidente Ma-
nuel Branco, ao lado 
de sua esposa, Dona 
Berta Branco e alguns 

diretores proporciona-
ram o conforto e estive-
ram atentos a todos os 
detalhes para que nada 
faltasse à satisfação da-
queles que foram apre-
ciar o almoço típico da 
Casa, acompanhado de 
vinhos portugueses.

Quem preferiu, be-
beu cerveja bem gelada, 
também apreciada. Hou-
ve sorteios de brindes e 
excelente música para 
dançar. Foi uma tarde 

marcada por felizes en-
contros, o bom papo, a 
boa música e claro, o 
bom paladar.

Felipe Mendes com o amigo, Presidente Manuel Branco que, graças à Deus está bem 
melhor de saúde, ao lado da sua amada esposa, a primeira-dama Berta Branco e de 
Rosa Loureiro, esposa do Comendador Henrique Loureiro

A Casa do Porto, 
com suas programa-
ções, tem atraído pú-
blico, com seus alegres 

convívios, tem atraído 
público que sempre re-
torna àquela Casa sim-
pática.

Aspecto do salão portuense que recebeu um bom número de amigos para o seu Conví-
vio Social onde apreciaram a boa gratronomia desta Casa Regional

Numa pose especial para o Jornal Portugal em Foco, o casal, Antônio Ribeiro, espo-
sa Maria Antônia Ribeiro, os amigos Luís Morais, Maria Paredes, Aldenice, Renata, 
Eulália, Jorge e Norma

Linda família, festejando aniversário, na Casa do Porto, Manoel Silva Pinto, João Maria, 
Fernanda, Márcia, Lúcia Maria e Marcelo Moreira
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Parabéns ao grande Roberto Leal

Grande encontro entre Colunistas e Artistas

Pé de Valsa 
da Semana, 
Nota Mil

Linda família Tijucana

Na semana passada, mais precisamente de 
20 a 24 de Março em Passa Quatro - Minas 
Gerais, após o grande espetáculo do ídolo 
Roberto Leal, no Hotel Recanto das Hortên-
sias, como vemos neste lindo cenário foto-
gráfico, à esquerda o casal D. Idália, e Mane-
ca - Colunista do Jornal Portugal em Foco, na 
sequência, o grande cantor, Roberto Leal, a 
seu lado, Dr.ª  Maria Luzia Caramuru Fernan-
des, com seu marido Dr. José Carrasquei-
ra, nascido na Pátria Mãe (Portugal) grande 
advogado e colunista do Jornal Portugal em 
Foco. Para mim foi uma honra estar com pes-
soas tão nobres que engrandecem os princí-
pios Luso-Brasileiros. Para todos, um mundo 
de felicidades.

Como sempre, grande demonstração de um ser 
humano iluminado. Como vemos na foto, Roberto 
Leal no Hotel Recanto das Hortênsias, em Passa 
Quatro, desce do palco e vem atender uma sua 
grande fã, que é Suzaninha, neste momento todos 
se comovem em ver tanta felicidade para Suzani-
nha, sua tia Dona Ana, grande guerreira com sua 
querida subrinha, que Deus vos abençoe e para 
Roberto Leal, sem palavras. Obrigado, amigo, que 
Deus continue te abençoando. 

No almoço comemorativo a dois aniversariantes em 
pauta, realizado Domingo passado, na Casa Vila 
da Feira e Terras de Santa Maria. A família Fernan-
des, se reuniu, era só alegria. Como vemos neste 
lindo cenário fotográfico, Dona Jô fez aniversário 
dia 24/03/17, seu filho, Dr. Vinícius, no dia 26/03/17 
por isso, dou os parabéns pelo aniversário e tam-
bém pelo belo show apresentado na pista de dan-
ça. Meus agradecimentos de sempre pelo convite 
para participar da alegria desta grande família. 

FELIZ ANIVERSÁRIO 
AMIGOS DO CORAÇÃO

Nunca é tarde 
para dar para-
bens pelo aniver-
sário da querida 
amiga, Dagmar 
Lourenço e o 
fadista simpatia, 
José Chaves que 
festejaram juntos 
o aniversário no 
BOTECO DO 
MORAIS, com 
muita alegria e 
muitos amigos. 
Muitas bênçãos, 
meus queridos, 
Dagmar e José 
Chaves .

Infelizmente não tenho comparecido na famosa 
Costelada Gaúcha, que tem se tornado um belíssi-
mo evento na Casa do Minho, onde a comunidade 
portuguesa e luso-brasileira está envolvendo-se, 
cada vez mais, nesta festa maravilhosa, organiza-
da pelo diretor minhoto J. Maciel que vemos na foto 
com a esposa Mariza Canaparro, os amigos Antônio 
Martins, o cantor romântico Mário Simões, esposa 
Maria Simões e Mary

O Folclore Gaúcho no 
coração dos portugueses

AMIGOS 
CONFRATERNIZANDO

É gratificante sentir como a amizade sincera une 
as pessoas. Na foto, os radialistas, Dimas Ramos, 
José Chança, o Fadista castiço, Ramiro da Maia, 
o Sr. Comendador Morais, o cantor José Chaves, 
o presidente mais querido, Adão Lourenço, o meu 
amigo e grande transmontano, Fernando Sucesso 
da Sapataria Orly. É ISSO AÍ, A UNIÃO FAZ A FOR-
ÇA

É com satisfação que público esta bonita foto do 
empresário Fernando Moreira – Grande Tijucano, 
numa linda foto desta linda família que tem o san-
gue da Unidos da Tijuca, na alma e no coração: 
Gustavo, esposa Mayara e o filho o pequeno, Mi-
guel o mais novo representante da Tijuca que deixa 
o vovô coruja, rindo a toa



Nem tudo é fofoca l Nem tudo é fofoca l Nem tudo é fofoca l Nem tudo é fofoca
Maria 
Alcina

DE RESTAURANTES

PENSAMENTO
SE DECIDES, EFETIVAMENTE, A IMUNIZAR O CORAÇÃO

CONTRA  AS INFLUÊNCIAS DO MAL,
É NECESSÁRIO TE CONVENÇAS:

QUE TODO O MINUTO É CHAMAMENTO DE DEUS
Á NOSSA MELHORIA E RENOVAÇÃO.

QUE SEM AMOR NÃO HÁ BASE FIRME
NAS CONSTRUÇÕES ESPIRITUAIS.

MUITAS BENÇÃOS.

SAUDADES DOS QUERIDOS 
AMIGOS AUSENTES

Há muito tempo não vemos o querido casal, que tanto 
fez  pela comunidade. Falo dos amigos  Sra. Alda e Rui 
Castanheira. Temos saudades, deem notícias. ABRA-
ÇOS FADISTAS.

NOITE DE GALA NA
CÂMARA MUNICIPAL R.J

Grandes momentos da Comunidade Portuguesa,  nas  
comemorações do Dia de Portugal, Camões  e das 
Comunidades Portuguesas no Mundo. Uma  iniciativa 
da Vereadora e atual Secretária de Assistência Social 
e Direitos Humanos, Teresa  Bergher. Na foto: quando 
Teresa Bergher homenageava o nosso eterno cantor 
Roberto Leal, com o título de Cidadão Carioca. Aprovei-
to nesta foto enviar os parabéns pelo seu anivérsário, 
querido Roberto Leal. ABRAÇOS FADISTAS.

ENCONTRO NO AROUCA 
BARRA CLUBE

Saudades dos momentos maravilhosos no tão querido Clu-
be Arouca. Na foto: num bate papo descontraído, o empre-
sário Raul – Diretor-Presidente da Fornecedora Chatuba,  
o Presidente da Câmara de Arouca Artur Neves, a nossa 
querida e saudosa, Benvinda Maria, e o ex-presidente do 
Arouca , o meu querido amigo Dário Quintais O tempo volta 
para trás, para reviver de novo tanta coisa linda. Saudades. 
MUITAS BENÇÃOS.

BAR colÚmbia -
 SUCESSO NA TIJUCA

TRANSMONTANOS DE QUATRO 
COSTADO E DE FÉ

Adão Ribeiro, ex-presidente da  Casa da Vila da 
Feira e atual Presidente do Conselho, grande fei-
rense, levando em frente  com muita garra o seu 
Bar Colúmbia, na Rua Haddock Lobo, esquina de 
Afonso Pena.  Um dos melhores em gastronomia,  
tendo como carro chefe  um saboroso bacalhau e 
muito mais. Na foto do nosso saudoso Rochinha: 
Adão Ribeiro com o seu amigo, José Matos.

NOVELA GLOBAL, 
MUNDO NOVO

CASAL IMPORTANTE NA 
COMUNIDADE AÇORiANA

Sempre felizes e elegantes, são exemplo de amor eter-
no no convívio social da Casa dos Açores. É gratifican-
te conviver com esse casal, tal a sua simpatia e classe  
incomparável. Falo do Engenheiro Eduardo limae sua 
amada esposa Fátima.MUITAS BENÇÃOS.

REAL E BENEMÉRITA CAIXA 
DE SOCORROS D. PEDRO V
Na reunião 
de prestação 
de contas do 
ano dois mil e 
dezesseis, no 
passado dia 
22 de março, 
foi sugerido 
e votado por 
unanimidade  
pela diretoria 
e conselhei-
ros, para que 
o nosso Líder 
da Comuni-
dade, Antônio 
Gomes da Costa, (GRANDE POVEIRO), fosse no-
meado Presidente de Honra da querida Instituição, 
toda a Diretoria e Conselheiros aplaudiram de pé 
muito emocionados, pela justiça feita a esse grande 
amigo e maravilhoso ser humano. Chorei de emo-
ção,  pelo reconhecimento a este grande português 
que tanto fez pela nossa Comunidade. BEM HAJA  
DR. GOMES DA COSTA.
MUITAS BENÇÃOS.

Assistindo à novela das 
dezoito horas na TV. Glo-
bo, (MUNDO NOVO), 
para minha grata surpre-
sa, ouvi  um trecho do 
fado MEU AMOR MARI-
NHEIRO, de  autoria do 
poeta compositor e REI 
DA DESGARRADA, An-
tônio Campos. A fadista 
de voz cristalina,  chorei 
de emoção. Como seria 
bom se Antônio Campos 
estivesse vivo ouvindo o 

fado de sua autoria, numa novela tão bonita. Antônio Cam-
pos, compôs muitos fados lindíssimos, gravados por gran-
des nomes do fado em Portugal. Parabéns, grande poeta. 
Onde estiveres, paz à tua alma. MUITAS BENÇÃOS.

Com muita alegria e satisfa-
ção que tiro o “chapéu” para 
esses dois transmontanos: 
Dr. Antônio Peralta de Sa-
piões e Antônio Figueiredo 
o nosso “Fifa”, presenças 
marcantes na Casa de Trás
-os-Montes, no passado 
presente, mas que fazem 
muita falta atualmente, pois 
sempre passaram momen-
tos maravilhosos nos con-
vívios transmontanos. Um 
beijo para os dois
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Rio de Janeiro,  de
9 a 15 de março de 2017

Nada melhor para 
encerrar mais um pe-
ríodo social, do que 
um encontro confra-

ternizante e movi-
mentado. E foi assim 
que a Casa de Trás
-os-Montes e Alto 

Trás-os-Montes e as Delícias do Arraial

de ficar parado. Nas 
mesas, aos poucos, 
associados e amigos 
iam apreciando as 

delícias daquela fes-
ta, como: sardinha 
assada, caldo verde, 
tripas à moda de Trás

-os-Montes, rojões, 
batatas, churrasco e 
muito sabor comple-
tando a mesa.

Douro encerrou suas 
atividades sociais de 
março, trazendo um 
clima de Arraial, dos 
mais empolgantes, 
com tudo o que tem 
direito. Assim, do-
mingo passado, dia 
26, foi de vibração 
no Solar da Avenida 
Melo Matos, 15 a 19, 
na Tijuca, com mui-
to sabor e música. 
Para movimentar o 
Arraial Transmonta-
no, o Conjunto Ami-
gos do Alto Minho 
iniciou, desde às 12 
horas o clima musi-
cal, oferecendo um 
vasto repertório dan-
çante, impossível 

Esteve bem movimentado o Arraial Transmontano, no passado domingo com a casa lota-
da de gente disposta a passar muitas horas felizes

O grande Transmontano, Arnaldo Carvalho, esposa Alice, com o casal de radialistas 
Vera Lúcia, Dimas Ramos e uma senhora amiga

Felipe Mendes – diretor-presidente do Jornal Portugal em 
Foco, dando um abraço ao amigo, Antônio Figueiredo “o 
popular Fifa”, domingo passado, na Casa Trás-os-Montes

Outra mesa de destaque do Arraial Transmontano, o casal, empresário Orlando Gonçal-
ves, esposa Lúcia Granito e duas amigas
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Modo de preparar:

Leila Monassa 

BROA  DE MILHO

APARECIDA DO NORTE + CANÇÃO NOVA
27 E 28 MAIO 2017

COMEMORAÇÃO DO ANO MARIANO
JUBILEU “300ANOS DE BÊNÇÃOS”

Venham participar da Missa no Santuário de Nos-
sa Senhora Aparecida do Norte e visita a Canção 

Nova em Cachoeira Paulista.
Inclusos no valor: Ônibus super luxo, Frigobar, 
Toalete a Bordo, Serviço de Bordo, Seguro Viagem 
e Camiseta
Valor: R$ 170,00 (a vista) ou 3 parcelas 
              (1 x R$50,00 + 2 x R$ 60,00)
Reservas: ALESANDRA/RAQUEL/JOAQUIM 

Na Basílica de Santa Terezinha ou pelos 
TELS.: 3565-2953 / 97273-4306

AROUCA BARRA CLUBE
Av. das Américas, 2300 A –Barra – Tel.:- 3325-3366

ALMOÇO NO RESTAURANTE QUINTAS DE 
AROUCA – A partir das 12h30 – Aberto ao público.

CASA DA VILA DA FEIRA E 
TERRAS DE SANTA MARIA

Rua Haddock Lobo, 195 - Tijuca - Tel.:- 2293-1542
ABRIL – 2 – Domingo – 12h. Almoço Social. No Salão 
Nobre. Cardápio variado. Música ao vivo com o Conjunto 
Som e Vozes.

CASA DAS BEIRAS
Rua Barão de Ubá, 341 – Tel.: 2273-1897

MARÇO – 31 – Sexta-feira – 21h. Flashback Dj João Por-
tuguês – Explosão de todos os ritmos, uma nova maneira 
de curtir os anos 70, 80 e 90 (dance hip-hop, pagode, axé, 
samba e rock). Adesão : R$ 70,00 (Bebidas liberada refri-
gerante, água, cerveja). Open Bar e Petiscos.
ABRIL – 2 – Domingo – 12:30 h. Almoço dos Aniver-
sariantes. Adesão: R$ 60,00 (Bebidas não inclusas). 
Cardápio: churrasco, sardinha portuguesa assada, sala-
das, empadão e acompanhamentos. Sobremesa: banana 
assada com canela e açúcar e o bolo dos aniversariantes. 
Atrações: Banda T.B. Show e Rancho Folclórico Maria da 
Fonte da Casa do Minho.

CASA DE VISEU
Rua Carlos Chamberland, 40/50 – Tels.: 3391-6730

ABRIL – 2 – Domingo – Sede Social - 12 h. Almoço 
Típico. Com sardinha portuguesa na brasa, febras, uma 
maravilhosa mesa de frutas e outros pratos variados da 
culinária Visiense tipo self-service e o delicioso caldo ver-
de. Música ao vivo com o Conjunto Amigos do Alto Minho. 
Apresentação do R.F. Camponeses de Portugal. Ambiente 
com ar refrigerado e estacionamento dentro do clube.

CASA DO MINHO
Rua Cosme Velho, 60 – C. Velho – Tel.: 2225-1820

ABRIL – 1 – Sábado – 19h. Arraial Minhoto – Quinta 
de Santoinho. Tradicional festa típica portuguesa, rega-
da à sardinha portuguesa, febras, drumete de frango e lin-
guiça assados na brasa. Delicie-se também com batatas e 
cebolas cozidas, feijão manteiga e arroz, e os tradicionais 
caldo verde e broa de milho. Tudo isso acompanhados de 
3 tipos de vinhos servidos bem geladinhos. Para animar a 
festa os Conjuntos “Amigos do Alto Minho” e “Trio Joseval-
do”, e principalmente nossos tradicional folclore Minhoto 
ao som dos Bumbos e Gigantones e as “Marchas Lumi-
nosas de Lisboa”.
ABRIL – 16 – Domingo – 12 h. Almoço de Páscoa. Beija 
Cruz às 16 h. Apresentação de folclore minhoto com Ran-

cho da Casa do Minho. Venha participar com a família mi-
nhota e saborear: cabrito à moda do Minho, filé de frango 
à milanesa, arroz branco, batatas coradas e saladas varia-
das. Almoço no salão social com ar condicionado.

CASA DO PORTO
Rua Afonso Pena, 39 – Tijuca – Tel.:/Fax: 2568-2018

ABRIL – 2 – Domingo – 12:30 h. Almoço Social. 
Aperitivos: bolinho de bacalhau e batidas tropicais. Menu: 
churrasco completo com todos os acompanhamentos, tri-
pas à moda do Porto, salada de bacalhau com feijão fra-
dinho, sardinha portuguesa na brasa e saladas diversas. 
Contaremos com a ilustríssima visita do Almirante da es-
quadra Portuguesa o Senhor Silva Ribeiro. Apresentações 
do: Grupo Folclórico Armando Leça e do Trio Josevaldo.

CASA DOS AÇORES
Av. Melo Matos, 21/25 – Tijuca - RJ - Tel.: (21) 2568-9535
ABRIL – 9 – Domingo – 13h. Festa Convívio Social. 
Animação por conta dos Amigos do Alto Minho. Com dan-
çarinos para as senhoras. Apresentação do G.F. Padre 
Tomás Borba. Almoço: galeto / sardinhas portuguesas na 
brasa no estilo self-service com vários acompanhamentos 
e saladas. Aniversariante do mês, acompanhado de um 
pagante, não paga (mostrar documento de identidade). 

CASA DOS POVEIROS
Rua do Bispo, 302 Rio Comprido Tel.: 3178-4254

ABRIL – 16 – Domingo – Grande Páscoa Poveira. 
Almoço: Início ás 12:30h. Cardápio: Cozido à Portuguesa. 
Atração musical: Trio Josevaldo. Apresentação do Ran-
cho Folclórico Eça de Queirós. O tradicional “Beija-Cruz” 
como na Póvoa de Varzim – Portugal. Convite individual: 
R$ 60,00. Antecipado: R$ 50,00. Bebidas e sobremesas a 
parte. Crianças até 10 anos não pagam.

• Farinha de Milho - 1kg
• Farinha de trigo - 300gr
• Fermento biológico - 17gr
• Água - 1,25 litros (+/-)
• Sal - q.b. (+/- 1 colher de chá)

Dissolve o fermento em um pouco de 
água morna.   Depois de este estar bem 
dissolvido, mistura as duas farinhas com 
um pouco de sal (eu diria +/- 1 a 2 colhe-
res de sopa), e amassa bem, adicionado 
aos poucos a água morna, normalmente 
os movimentos são de puxar as bordas 
e amassar para dentro, quando a massa 
começar a soltar das paredes (não neces-
sariamente dos dedos) não adiciones mais 
água, até criares uma bola de massa sua-
ve, use farinha de trigo se precisar de uma 
ajuda.

Agora cobre a massa com um pano num 
lugar morno e deixa a levedar pelo menos 
1 a 2 horas, quando a massa começar a 
quebrar a superfície a mostrar rachaduras 
é um sinal que está boa para assar.

Com esta quantidade de massa dá para 
fazer duas broas, divide ao meio faz duas 
bolas, faz isto numa bancada bem enfari-
nhada.

Depois dispõe estas num tabuleiro bas-
tante polvilhado de farinha, num forno pré
-aquecido quente a uns 250ºC por uns 30 
a 40 minutos ( broazinhas pequenas as-
sam muito mais rápido).

Quando estiverem bem douradas, tira 
do forno e polvilha com mais farinha por 
cima.
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Verdades e mentiras sobre 
crises epilépticas

www.facebook.com/vereadorpaulopinheiro
paulopinheiro@camara.rj.gov.br

No último domingo, 26 de março, foi o dia mundial da conscientização da epi-
lepsia. Caracteriza-se pela disfunção dos neurônios responsáveis por transmitir 
impulsos de inibição e excitação, o que pode levar a crises convulsivas. Existem 
vários tipos de crise, dependendo da área afetada do cérebro. Além das conheci-
das convulsões, os casos podem gerar crises de ausência, perda de consciência, 
dentre outros sintomas. O estereótipo do paciente se debatendo, aliás, é um dos 
motivos para que muitas manifestações da doença não sejam diagnosticadas 
corretamente, já que nem todos apresentam essa característica.

O diagnóstico precoce e correto, como sempre, é vital para que seja adotado 
o tratamento necessário. Os medicamentos com o objetivo de bloquear as crises 
e eliminar a atividade anormal do cérebro só são indicados após uma segunda 
crise. No entanto, é recomendável buscar assistência médica mesmo nos casos 
de uma única ocorrência, ainda que de curta duração. Na maioria dos casos, 
basta o acompanhamento médico e o uso do medicamento prescrito para chegar 
a resultados satisfatórios. No entanto, alguns podem exigir intervenção cirúrgica. 
Lamentavelmente, o Hospital Universitário Clementino Fraga Filho, no Fundão, 
encontra-se constantemente em situação precária, devido aos parcos recursos 
que recebe dos Ministérios da Saúde e da Educação. Mesmo com todas as di-
ficuldades, é lá que funciona o Centro de Epilepsia, unidade de referência de 
atendimento à doença no SUS.  

Para além dos pacientes, também precisamos educar toda sociedade sobre 
como ajudar alguém durante uma crise epilética. O principal é colocar a pes-
soa deitada e afastar todos objetos que possam lhe machucar. Coloque também 
algo macio embaixo da cabeça, evitando que a pessoa bata no assoalho com os 
movimentos. Não tente segurar, impedir os movimentos ou “acordar” o paciente 
com tapas ou jogando água. Não coloque nenhum objeto na boca do epilético. 
A crença popular diz que a medida evitaria eventuais engasgos com a própria 
língua, mas isso não procede: pode ferir ainda mais o paciente ou aumentar o 
risco de aspiração indesejável de líquidos. Ou seja, basicamente devemos deixar 
a pessoa em um local seguro e esperar.

Não tenha medo nem preconceitos: A epilepsia não é contagiosa, tampouco 
sinal de loucura. Com o tratamento correto, é perfeitamente possível viver com 
qualidade de vida e total autonomia.

Presidente da Câmara 
de Ovar visita o Arouca

O Almoço das Quintas esteve bem 
movimentado com a presença do Pre-
sidente da Câmara de Ovar, Salvador 
Malheiro, que foi recepcionado pelos 
amigos e elogiou muito o convívio da 
comunidade portuguesa, sem dúvida 
alguma levou para os conterrâneos de 
Além Mar uma belíssima impressão da 

receptividade do convívio – Almoço das 
Quintas, no Arouca Barra Clube. Na 
oportunidade elogiou a edição do Jornal 
Portugal em Foco, onde fez questão de 
registrar uma foto com o nosso semaná-
rio foi algo mais numa semana de gran-
des encontros neste tradicional Almoço 
das Quintas.

O Presidente da 
Câmara de Ovar 
- Portugal, Sal-
vador Malheiro 
esteve no fim de 
semana no Rio e 
visitou o Almoço 
das Quintas. 
Na foto com os 
amigos, Milton 
Cunha, Haroldo 
Mendonça e 
Fernando Soares 
– Presidente do 
Arouca

Niltinho, do 
“Charuto”, 

num registro 
com o 

Presidente 
da Câmara 

de Ovar, 
Salvador 

Malheiro e 
o Carlinhos 
– diretor da 

Loja Tarei 
Móveis

O famoso 
empresário, 
Álvaro da 
Camélia, 
- Camélia 
Flores numa 
foto com 
os ami-
gos, José 
Carneiro e 
o Carlinhos, 
da Loja Ta-
rei Móveis


